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las Anias im 
los U i i i s del Esio 

S o m o s d e o p i n i ó n q u e á l a s r e u n i o n e s 

q u e o r g a n i c e n l a s f u e r z a s v i v a s , l o m i s -

I m o a g r i c u l t o r e s q u e i n d u s t r i a l e s ó q u e 

c o m e r c i a n t e s , , u o d e b e n a c u d i r o t r o s ele

m e n t o s q u e a q u e l l o s - á qu ienes : a f e c t a d e 

m o d o d i r e c t o las cues t iones q u e h a n d e 

t i ' a t a r s e . 

L o s m i n i s t r o s y los f u n c i o n a r i o s (tét-ni-

eos ó a d m i n i s t r a t i v o s ) t i e n e n q u e g u a r 

d a r en a s u n t o s d e e s t a í n d o l e dos debe 

r e s p r i m o r d i a l e s : u n o , p e r m a n e c e r a le

j a d o s de t a l e s ac tos , p a r a no c o a r t a r con 

s u p r e s e n c i a y s u i n t e r v e n c i ó n l a libei*-

t a d d e m o v i m i e n t o s de los a s a m b l e í s t a s ; 

o t r o , e s t u d i a r t o d o s los a c u e r d o s a d o p t a 

dos , pa i ' a t r a d u e i r l o s e n l eyes si t i e n e n 

cond ic iones d e v i a b i l i d a d . 

T o d o lo d e m á s es e n g a ñ a r a l p a í s con 

a r t i f i c ios y g a s t o s q u e ta ix ie ó t e m p r a n o 

l l e g a n á d e s c u b r i r s e , t o r n á n d o s e e n des

c r é d i t o d e q u i e n e m p l e a el p r o c e d i m i e n 

to y a u n d e l m i s m o o-rganismo f u n d a m e n 

t a l d e l a n a c i ó n . 
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LOS FERKOMEI0S DE MñNSESA 

POE TELEGEAFO 

Wu v ías de solución. 

B A R C E L O N A 18. 20,30. 
L a Compañía de ferrocarriles de Mamresa 

á Berga ha admitido, ocupándoles ea segui
da, á la mayoría de los huelguistas. Sólo se
tenta han quedado sin oeupaeión. 

E l alcalde do dieho pueblo ha dicho que 
mientras estén sin t rabajo algunos obreros uo 
puede considerarse como solucionada la huel
ga, pues pud ie ra resultar que ésta se repro
dujese eoü mayores proporciones. 

E s t e noche se han. reunido los huelguistas, 
creyéndose qne acordarán volver á solicitar 
el reingreso en ios talleres. 

-#-
D E M í C A R T E R A 

LOS SOÑADORES 
WlADmD^D^J^OCHE 

Yo quiero sui7onerte, lector amable , vi
viendo esa vida cuadr ícu la de los uncidos 
á la ru t ina . T ú m a d r u g a s , de seguro , y t e 
desperezas con una frase: ¿Hace buen día? 
Dedicas escaso t iempo á una " t o i l e t t e " U-
fíera, das fin del tazón de cate con leche 

S i e m p r e h e m o s d e d i c a d o p r e f e r e n t e 

s t e n c i ó n á e ixaütos C o n g r e s o s d e a g r i -

e u l t o r e s se vieniei i c e l e b r a n d o e n E s p a ñ a . 

• P a r t i d a r i o s de q u e los h o m b r e s de l cam-

ipo se conozcan y se a m e n c o n e l c a r i ñ o 

:prí»pio d e h e r m a n o s e n l a l u c h a , n o s m e -

• lecieron s u s A s a m b l e a s el v ivo i n t e r é s 

q u e á t o d o e o r a s ó n p a t r i o t a d e b e i n s p i r a r 

el a l z a m i e n t o d e Tma e l a se t a n h o n r a d a , 

;de u n a f u e r z a t a n in te ínsa , q u e s i e n d o l a 

' m ó d u l a d e E s p a ñ a í t o d o s , án e m b a r g o , 

l a e x p l o t a n , y poat ts , m u y p o c o s , l a de 

fienden. 

• N o h a c e m u c h o E L D E B A Í ' E s e o c u p a b a 

en su a r t í c u l o d e f o n d o d e l a A s a m b l e a 

^m los a g r i c u l t o r e s d e C a s t i l l a l a V i e j a 

; ¿ ^ a b a b a n d e c e l e b r a r e n S o r i a , d e d i c a n d o 

á sus d e l i b e r a e w n e s e l c o m e n t a r i o a l e n t a 

d o r q u e h o n r a d i a m e n t e m e r e c í a n . Y cons

t e d e a n t e m a n o q u e a q u e l l a r e u n i ó n d e 

a g r i e u l t o r e s n i h a b í a s i d o o r g a n i z a d a p o r 

•la Acc ión Soc ia l Católica, n i m u c h o m e -

•Jios en el la t o m a r u n p a r t e e l e m e n t o s q u e 

í ' t t : i \ ieran el exc lu s ivo c a r á c t e r d e ca tó l i 

cos. B'ué u n a A s a m b l e a d e a g r i c u l t o r e s , 

sólü de agñcuMores, y c o n e s t o n o s b a s t ó . 

P o s t e r i o r m e n t e s e a n u n c i ó e n l a i n v i c 

t a Z a r a g o z a e l C o n g r e s o d e r i e g o s , y e n 

n u e s t r a s c o l u m n a s a p a r e c i ó s u c o n v o c a 

t o r i a , c o n c e d i é n d o l e n o s o t r o s e l i n t e r é s 

q u e el e n u n c i a d o d e los p u n t o s á t i - a t a r 

nos i n s p i r a b a n . 

Se ce lebró el r e f e r i d o Congi-eso d í a s 

p a s a d o s , y e n n u e s t r o p r o p ó s i t o d e evi

t a r f a l sa s i n t e r p r e t a c i o n e s , n o s l i m i t a m o s 

i d a r c u e n t a d e é l , e l u d i e n d o e l e m i t i r 

j u i c i o s antffi d e t e n e r s u v e r d a d e r a con-

íií-niaeión. 

H o y s a b e m o s con c e r t e z a á lo q u e q u e 

dó r e d u c i d o el r e f e r i d o C o n g r e s o , y p o r 

l a jnis.ma s i n c e r a s impa t í a , q u e n o s m e r e 

ce la clase a g r i c u l í o r a , n o s p a r e c e o p o r t u 

nn h a c e r r e s a l t a r lo p e r n i c i o s a s q u e r e 

s u l t a n l a s i n t r o m i s i o n e s e n t a l e s a c t o s d e | ó do la .iicarita de chocolate y endereza.s 

.ciertos p e r s o n a j e s p o l í t i c o s , q u e á c o s t a i tus pasos soñolientos á - l a ofrcluH ó ft la 

«del p a í s , y p r o c u r a j i d o t a n sólo s u m e d r o íabr ioa . 

p-ersonal , a c u d e n á l a s A s a m b l e a s a g r í c o -

i a s p a r a d e s b a r a t a r s u s m á s s a n o s y p l a u 

s ibles p r o p ó s i t o s , h a c i é n d o l a s a p a r e c e r a n -

t* l a o p i n i ó n con t o d a l a t r a z a d e u n su

c u l e n t o h o j a l d r e c o n f e c c i o n a d o e n l a se -

« r e t a r í a p a r t i c u l a r d e u n m i n i s t r o . 

C i e r t o p r e s t i g i o s o y c u l t í s i m o a g r i c u l 

t o r q u e p a r a n a d a se m e t e en po l í t i c a , 3'' 

e n . c a m b i o d e d i c a t o d a s u i n t e l i g e n c i a a l 

e s t u d i o d e l p r o b l e m a a g r a r i o , n o s con ta 

ba , r e c i én l l egado d e Z a r a g o z a , c u á l f u é i 

s u decepc ión y l a d e o t r o s d i s t i n g u i d o s | 

ftsambleístas a l eneon t ra i - se con q u e e n | 

a q u e l C o n g r e s o d e los r i e g o s — a l q u e eEos 

h a b í a n a c u d i d o con e l n o b l e p r o p ó s i t o d e 

d i s c u t i r los i n t e r e s a n t e s a s u n t o s d e s u 

«Hies t ionar io—quedaban r e d u c i d o s a l ti-is-

te p a p e l de cor i feos d e l m i n i s t r o d e F o 

m e n t o , q u i e n p o r s í y a n t e sí , y a p r o 

v e c h á n d o s e d e l a p a l a b r a riegos, se m e 

t i ó pn d o n d e n a d i e le l l a m a b a p a r a u s a r 

y a b u s a r de l conoc ido p r o c e d i m i e n t o d e 

arrimar el ascua á su sardina. 

E l a s o m b r o d e n u e s t r o a m i g o n o t u v o 

l ími tes c u a n d o v io t o m a r p a r t e e n l a s 

de l i be rac iones á d i v e r s o s f u n c i o n a r i o s 

,í[ue c o b r a n s u e l d o de l M i n i s t e r i o de l se-

í i o r Gasse t , y sob re t o d o , a l e n t e r a r s e d e 

•fue en l a n u m e r b s a c o m i t i v a q u e el re -

í e r i d o m i n i s t r o Hevó d e s d e M a d r i d á Z a -

»ragoza t o d o s v i a j a b a n á c a r g o d e l E s t a d o , 

f m u c h o s l o h a c í a n a d e m á s c o b r a n d o d ie -

;tas r e g l a m e n t a r i a s . 

Poco f a l t ó p a r a q u e n u e s t r o i n t e r l o c u 

t o r y los d e m á s agricultores q u e d e b u e -

» a fe a c u d i e r o n a l C o n g r e s o t i r a s e n d e 

l a m a n t a e n p l e n a s o l e m n i d a d y d e s n u -

•dasen a l m u ñ e c o , p r e s e n t á n d o l e á los o jos 

4 e l p a í s , q u e p a g a b a l a f r a n c a c h e l a , t a l y 

ieomo al l í , se l es h a b í a o f r ec ido . 

S u p r o p ó s i t o h u b i e r a r e s u l t a d o i n ú t i l ; 

l a s voces , l a s c h i s t e r a s y l a s l e v i t a s d e 

los q u e v i a j a b a n p o r cuenta de la empre-

•sa p o d í a n m á s q u e los a g r i c u l t o r e s con

t r i b u y e n t e s ; l a , cfeg'Me, s a t i s f e c h a y b i e n 

d i s t r i b u i d a , h u b i ^ e a h o g a d o s u s p r o t e s 

t a s . 

E l b u e n p u e b l o , q u e e n e s t a ocas ión 

e r a n aque l lo s a s a m b l e í s t a s q u e n o e spe t ' an 

«Sel E s t a d o o t r a cosa q u e l a v i s i t a d e l 

a recaudador d e ' c o n t r i b u c i o n e s , se h izo á 

fin l a d o y de jó q u e los c o m p a r s a s y l a s 

. p i i m e r a s p a r t e s se a p r o v e c h a s e n de s u 

a s o m b r o p a r a c o n f e c c i o n a r u n e s i t a z o , 

•que d e s p u é s se . t r a d u j o , en galei*adas d e 

(d i t i rambos d e c i e r t a . P r e n s a y a u n e u u n 

d i s c u r s o d e cómica s o l e m n i d a d p r o n u n -

tóado e n p l e n o C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

D e s d e . a q u e l m o m e n t o ' e l Congi-eso d e 

los r i egos q u e d ó sumido" e n el m á s c r u e l 

« e los i ' id ículos , a n ' a s t r a n d o l a s t i m o s a 

m e n t e e n s u c a í d a , t a n t o á s u s o r g a n i -

zacíores como á los congi 'es i s tas . T o d o eflo 

p o r o b r a d e q u i e n , p a s á n d o s e d e l i s to , 

timm c a r g a r eon el s a n t o y l a l i m o s n a , 

. A un vendedor compras un periódico 
m a ñ a n e r o , y en el mismo t r a n v í a todo el 
año "pasas la v i s t a " á aquel la hoja im
presa, q u e te ofrece -la ú l t ima palpi tación 
de l ina ac tua l idad , de un. in tenso vivir re 
novado á la h o r a y al m i n u t o . . . 

Tu eres u n mero espec tador de esa g ran 
pel ícula vivida. P a r a t i no cambian íos go
b ie rnos , n i hay gue r r a s , ni a l ianzas , ni 
emociones fuer tes , n i herv ideros de ambi 
ción, a l dogal de inquie tudes . Tu v 'da se des
liza íC, !':na dulce penumbra , den t ro de un 
s i n t é é l » y h u m i l d e propósi to : l legar á una | 
fecha codiciada en que alcances con X du- I 
ros de sueldo al año el l ímite de t u s aspi
rac iones .y el equi l ibr io económico de tu 
h o g a r t r a n q u i l o y o lv idado . . . En esa có
m o d a p o s t u r a ves venir los meses , los lus
t ro s y las canas . Tu labor de a u t ó m a t a hí-
zote clasificar el t i empo por cifras invar ia
b les ; e res u n r e lo j viviente que j a m á s se 
a d e l a n t a ni se a t r a sa . 

A t i , que de la noche sólo concibes un 
t r a n q u i l o sueño , acaso t e so rprenda que 
e n t r e esas sombras se agi te todo un m u n 
do de espíi ' i tus inquie tos , de hombres idea
l is tas que luchan por romper las cadenas 
prosa icas del un i formismo y la cont inui 
dad. El los ponen en el "Madr id de n o c h e " 
u n a no t a de a legr ías y de ensueños, no de 
vicio y de crápula . Ellos r ecor ren las ca
lles si lenciosos, d i scu ten bajo las umbr í a s 
so l i ta r ias de los paseos , donde se qu iebra 
u n r ayo de l una ; "v iven" la noche, y en 
la noche crean los más l indos castil los de 
fu turos t r iunfos y los más audaces p ro 
yectos de fu tu ra s g l o r i a s . . . 

¡Acaso esos casti l los s e los lleve un so
plo de rea l idad implacab le ! Acaso esos ce
reb ros ca len tu r ien tos que vue lan en pos de 
c ien ideas e levadas y viven cien v idas en 
u n a sola vida se ma log ren sin ab raza r nun 
ca el ideal soñado! Pe ro , ¿qué impor ta si 
así sucede? P o r los ver icue tos del ideal se 
a d e n t r a n con firme audac ia es tos conquis
t adores , ü n cier to día acaso los años cu
b r a n sus cabezas con ese polvillo de p la ta 
que ©1 t i empo levanta en s u m a r c h a t r i un 
f a l . . . 

¿Vencidos? ¡Oh, u o ! Cubier tos de her i 
das , de esas he r idas crueles que abren en 
el corazón los desengaños , ¡aún los veréis 
g u a r d a r incó lume el tesoro de la i lus ión! 
¡Aún les oiréis soñar despier tos en la no
che, m a d r e de todos los p o e t a s ! . . . 

C U B R O VARGAS 

J>E MKÍii l jJLA 

Foxiclones i 'evistadas. Biu novedad. F o r t i -
flcacioues, Kl "Rflcalde". 

MBDILLA 18. 21. 
El gene ra l J o r d a n a fué en au tomóvi l á 

Ishafen, con obje to de r ev i s t a r la posición, 
guarnec ida por el r eg imien to de Infan te r ía 
de África. Desde Ishafen el gene ra l regre
só a l m o r a b i t o de S id i -Embarek . 

E n toda la l ínea de n u e s t r a s posiciones 
avanzadas r e ina t r a n q u i l i d a d completa . 

El gene ra l Aizpuru con t inúa fortifican
do conven ien temente las nuevas posiciones 
ocupadas por las fuerzas de su mando . 

Ha fondeado en esta r a d a el cañonero 
" R e c a l d e " . 

Accidente de l ti-abajo. Comandaj i te enfermo. 
Posición hos t i l izada . Jorda i ia á Tifasor. 

MBLILLA 18. 
A bordo del " B a r c e l ó " , anc l ado en la 

rada , h a ocur r ido un accidente á u n obrero 
que t r a b a j a b a en la descarga de bocoyes. 

La v íc t ima, J u a n Morales , fue conducida 
al pues to de socorro , donde le aprec iaron 
var ias con tus iones y congest ión cerebra l . 
• En t an g r a v e es tado se halla, que se te
me un fa ta l desenlace. 

Desde las avanzadas llegó, enfe rmo de 
fiebres, el coman<iante de Cabal ler ía de Al
cán t a r a que m a n d a b a los escuadrones de 
Segangan. 

En la t a r d e de hoy unos " p a c o s " host i 
l izaron las posiciones de Talus i t , s in conse
cuencias. 

Mañana por la m a ñ a n a m a r c h a r á el ge
nera l J o r d a n a á r ev i s t a r el c a m p a m e n t o de 
Tifasor y t amb ién las h a r k a s amigas de 
Benibugafar y Benisicar . 

he a c o m p a ñ a r á un empleado de la Adua
na, y e s tud i a r án , de paso por Yazañem, el 
es tablecimiento de la Aduana m a r r o q u í . 

B E RINCÓN DEIi MBDIK 

Los m o r o s asesinos. O t r a víct ima. 

RINCÓN DEL MEDIK 18. 22,10. 
A! pasa r es ta t a r d e por e l camino que 

hay e n t r e Rincón y Río Mar t ín un capa
taz de los car ros de Emil io Tor re s , l lamado 
José Luque , unos moros que es taban embos
cados le hicieron fuego, ma tándo le , así co
m o á su caballo. 

Se dice que hace unos días le hicieron 
unos d isparos , á los que contestó, logrando 
huir . 

..Como, a cos tumbraba á pasar por allí, le 
esperaron hoy p a r a ases inar lo . El hecho ha 
p roduc ido -g ran impres ión. 

Dicen todos que no debía pasar por allí, 
y s i lo hacía era pa ra l legar de Río Mar
tín an tes y venir á la plaza con los carros 
q u e es tán al servicio de la* Adminis t rac ión 
Millitar. 

••• Í>E CEUTA 

E ! genera ! Mar ina . 

CEUTA i S . 12,15. 
El genera l Mar ina ha llegado á es ta pla

za, acompañado d e los genera les García 
Menacho y Del Rea l , hac iendo una visi ta 
á los her idos del Hospi ta l Mili tar , en el 
que habló con el c o m a n d a n t e Acha y con 
el t en ien te Del Real , que recibieron he r i 
das en el ú l t imo combate . 

Después el gene ra l . Marina marchó de 
regresó á Te tuán . 

B E .MAIiAGA 

13 repii [oloiiai 
l i a s Mancomnnida<les. 

La Comisión organizadora de la Asamblea j 
que se verificará el día 24, t rabaja p a r a que i 
todas las Asociaciones, y el mayor número i 
posible de part iculares, se asocie al acto, p a r a | 
que éste sea una verdadera manifestación de ! 

Al s a luda r á h a r k a s amigas y dar les las todos los elementos cataianes, en favor de las : ^ 
g rac ia s por la cooperación que nos p res t aban | Mancomunidades. ; " ' 
con tes tóme indígena en nombre de todos que i Después de la Asamblea se organizará una | j , , ^ ^j ^,¿^^^.^ J^^QQQ ¿ ^ _p.^^¿^ Oñdal; 
asi como E s p a ñ a les proporc ionaba los bene- nMaifestación con banderas y estandartes. : j , j , , República de Colombia, correspondieii-

Se t r a t a de que la mayoría de^ los vecinos ¡ ̂ ^ ^j .jjrÓximo pasado mes de Agosto, apa re -
adoruen sus balcones p a r a dar mas esplendor , .̂̂ .̂  publicadas dos leyes que merecen cono-
ai acto. , _ I eerse, p a r a que se vea cómo gobiernan los 

E l emba-j'ador francés. ' que no sólo son católicos de nombre. 
El embajador de Francia en Madrid, nion-1 g u jg, primera ley el Congreso decretal la 

sis'niente: 

ficios de la paz, j u s to e ra , y así lo hac ían 
m u y gustosos, que ellos le ayudasen en la 
g u e r r a , es tando dispuestos á combat»r á 
n u e s t r o lado con el mayor entus iasmo. E s 
pec tácu lo que ofrecían estas gentes m a r 
chando hacia posiciones avanzadas e ra con
movedor , y asegui'o á V. E. que si fuera p re 
ciso, en menos de ve in t icuat ro ho ras podía 
r e u n i r sin esfuerzo 1.500 voluntar ios , que 
son el nerv io de es tas kabi las , gen te d u r a , 
a g u e r r i d a é insus t i tu ib le en los combates . Su 
espí r i tu , i nmejo rab le ; su adhesión á nos
ot ros , incondicional . 

Como no conviene a p a r t a r á estos hom
bres de sus poblados más que t i empo indis
pensable , en cuanto pasen dos ó t r e s días, 
los l icenciaré, s i , como espero y deseo, se 
despeja la s i tuación. 

H e felicitado muy efusivamente al genera l 
Aizpuru y á ¡as br i l lantes fuerzas ^ e su co
l u m n a , cuyo espí r i tu mi l i t a r no sé elogiar 
como quis ie ra , l imi t ándome á decir que m e 
s iento orgulloso de m a n d a r estas t ropas , que 
h o n r a n á España . 

Como es día de zoco de B u - H s r m a n a , 
t r a n q u i l i d a d que se observaba en zona vi
s i t a d a es abso lu ta . 

A 600 met ros de posiciones enemigas he
mos pe rmanec ido mucho t iempo forman<do 
g r u p o s numerosos , sin que nos hayan hecho 
un solo d i spa ro ; en cambio á t i ro de fusil 
\ 'eíaiise muchos rebaños pas t ando t r a n q u i 
l amen te en valle del Ker t , y en las vastas 
m e s e t a s que por allí forman su cauce. 

En las an t iguas posiciones de este río, sin 
novedad, así como en res to te r r i to r io . 

L a h a r k a , m u y q u e b r a n t a d a , ha encontra
do aqu í , sin áii'da a lguna , lo que no espe
raba . 

Mis impres iones de hoy son opt imis tas , no 
obs tan te lo difícil que es predecir en es ta 
clase d€ cont iendas , pero , desde luego, ase
guro á V. E., pa ra su t r anqu i l idad , que aun 
q u e la h a r k a creciera , con las posiciones que 
ocupo, cal idad es tas t ropas y con el espír i
t u exa l t ado de estos indígenas , tengo fuerzas 
suficientes p a r a cas t igar la con dureza si in
t e n t a s e n agred i rnos . Lo mismo digo á al to 
comisa r io . " 

sieur Geoifray, ha marcbado hoy á París . 

lios reformis tas . 

' E l día 21 saldrán pa ra Mackid unas cien 
personas del par t ido reformista p a r a asistir 
al banquete que en honor del Sr. Alvarez se 

•'Artículo 1." Cui¡ ocasión del primer Con
greso Jíacioiial Kucarístieo, próximo á verifi-
OiU'se. eii solemne y . jDerpeíuo testimonio de ' 
ia fe y seutiuiic.ií-os católicos del jraeblo, y á.; 

verificará el día 23. I ̂ u de impetrar ios favores de lo Alto pasrai 
Pasan de 200 las adliesiones que se lian | la paz dcíiniüva ,y sólido engrandecimiento de: 

OALümiAOOR GOî OENADO 

la Eepúbiiea, la nación colombiana, por m«-. 
dio de sus rejíreseiitaníes, rin¡cle homenaje d e 
adoración y reconocimiento á Jesucristo Re
dentor cu el augusto misterio de la Euearis-» 
lía. 

Art. 2." La presente ley será grabada e a 
Uüa placa de móruiol. que se colocará en d! 
sitio que señale el A.i'zobispo de Bogotá, Pri-i 
uiadü de Colombia. 

Ari . 3.° Los gastos que demande la eje-i 
eueióii de la presente ley se incluirán en ^ ¡ 
l^i-esupuesto de gastos de la vigencia en enas-" 
£0. U»:la en Bogotá á .3 de Agosto de 1913.—* 
E l presidente 'del Senado, José Vicente Con^ 
cha; el prt'si.iciite de la Cámara de represen-j 

. taiiíes, Míirceliano Veles; el secretario deb 
Mañana se celebrara una velada ueerologica j g,,,^y,jy^ j ^ y ^ j¿_ Palacio; el secretario de la-

Cámara de representantes, Daniel J. Beyes}^^ 
Poder l£,]eenti\-o, Bogotá, Agosi», 6 de 1913,'; • 
Pubb'quesc y ejecútese, Carlos JE. Bestrepo.—i 
El ministro de Gobierno. Pedro M. Carreña."' 

enviado ya á Madrid. 
Los senadores y diputados reformistas tie

nen el i^ropósito de regresar á Barcelona el 
mismo día 23, p a r a asistir á la Asamblea de 
Mancomunidades. 

Los amigos d e Sol y Ortega . 

Los republicanos que siguen la política del 
Sr. Sol .y Ortega, han desmentido la noticia 
que circuló respecto á que se iban á disgre
gar. 

Según han maiiifestadü. seguirán adheridos 
á la Unión republicana nacionalista, y en 
breve emprenderán ima campaña de propa
ganda. 

Velada necrológica. 

memoria do! 

la Juveii-

El director de El Pueblo, semanario repu
blicano de Tortosa, lia sido condenado por la 
Audiencia de Tarragoua-.á tres años, seis riie-
ses .y veintiún -días de destierro, mul ta de 
250 peseras y pago de las costas procesales, 
por babel- injuriado gravemente al reverendo 
padre Orlaiidis, S. J. , quien se queieDó con-; viene á presidir la inau,axiracióu de un Insti-
t r a dicho periódico. i tuto. 

Si s iempre que la P rensa sectaria escarne-! El nuevo rector . 
ce los dogmitó .6 calumnia á los ministros d e : X a Prensa seria aplaude c3 nombramienio 
nuestra Religión se hiciesen valer ante los i del Sr. ("aruUa p a r a rector de esta Universi

dad. 

en el salón de la Gran Vía, á 
barón de Bonet. 

Organiza la 'v-eiada el Comité d 
tud liberal monárquica. 

Asist irá el gobernador, el capitán .general, 
el alcalde y otras personalidades. 

Conflictos obreros . 

Hoy ha comenzado la huelgtf de confite
ros. 

Piden el descanso dominical y varias mejo
ras. 

— K a n acordado declararse cu huelga los 
vendedores al por menor de gallinas, si no 
consiguen del Gobierno la rebaja del arancel, 
y de los vendedores al por mayor la reba-ja 
del precio de dichas aves. 

I*or si se plantea la huelga, acordaron no 
dejar sin dicho artículo á los enfermos, á 
cuyo efecto colocarán mesas expendedoras en 
lo» mercados. 

K«gre,so. 
H a regresado do Madrid el .general Wey-

ier, acompañado de s-a hijo 1). Fernando, (pie 

Y por la segunda ley, se destina la sama;', 
de diez mil pesos oro, p a r a auxiliar la ter- ' 
minacióu del templo del Sagrado Corazón dei 
Jesús, que se está construyendo en el costa-; 
do occidental del Pangue de los Márt ires. 

La República de Colombia rinde 'público .' 
homenaje á Jesucristo, como al Corazón de', 
•Jesús se consagró la del Ecuador, y CMno otras? 
proclaman muy en alto su fe católica. 

Son repúblicas hijas de España . . . 
E n . s u s Gobiernos, ¡quién lo duda! vive el; 

espíritu de la raza ('ou más fuerza y leal taá 
que en el de esta nuestra desventurada P a 
tr ia . . . 

La República de Colombia, coa este sn" 
proceder, da umi lección ejemplar al Estado, 
español y á los republicanos españoles. 

-^-
DESDE VALLADOLID 

-o-

Tribunales de Just ic ia los derechos que las 
leyes conceden á todos los ciudadanos, segu
ramente cesarían esas campañas infames, aho
ra tan frecuentes, contra lo más digno de 
veneración y respeto. 

DE B 

EL REY EN SAN SEBASTIAN 

R e l a t o d e unos via jeros . 

MALAGA 18. 15,30. 
Procedentes de Melilla, han llegado á es

t a capi ta l unos viajeros , que baii hecho u n 
in te resan t í s imo re la to de ex t remos que 
afectan á la ac tua l campaña . 

Dicen los viajeros q u é h a podido com
probarse p l enamen te que d u r a n t e el com
bate del pasado día 14 los moros h ic ieron 
uso del cañón de que se apodera ron , y que 
per tenecía á las ba te r ías del "Genera l Con
cha" . 

Con el ci tado cañón los moros hicieron 
más de ve in te d isparos en dirección de I sha 
fen, cerca de cuyo campamen to explo taron 
var ios proyecti les . 

Uno de ellos fué, á caer en la b a r r a c a 
en que t i enen su cocina los sa rgen tos del 
reg imiento de In fan te r í a d̂ e África. La bí,-
la rompió varios utensi l ios, hac iendo en elligg_ 
suelo un boquete de más de u n m e t r o de 
profundidad. Mi lagrosamente no hizo víc
t imas , porque en el n iomonto de la ex
plosión la ba r r aca es taba des ier ta . 

.JDicen t amb ién los, viajeros que los mo
r o s rebeldes no t r a t a n de nega r que en el 
mane jo del cañón sean ad ies t rados y d i r i j 
gidos por europeos , que se supone funda
damen te que sean deser tores , v in iendo á co
r robo ra r esta suposición el hecho de que 
hal lándose pr is ionero el segundo coman
dante del "Genera l Concha" , Sr. Ramos Iz
quierdo, Se le p resen tasen dos soldados es
pañoles , dese r to res de un r eg imien to de 
Art i l ler ía , p idiéndole que ges t ionase el in
dul to , pues deseaban volver á E s p a ñ a p a r a 
servir en su Ejérc i to , deseos á los que se 
negó el Sr. Ramos Izquierdo, por sospechar 
que los dese r to res no ob raban de b u e n a fe. 

Respecto á la división de cr i te r ios que 
re ina e n t r e los e lementos de la h a r k a , po r 
ser unos pa r t ida r ios de la paz cuando o t ros 
quieren la g u e r r a , dicen los via jeros que 
se t eme que logren imponerse los segundos , 
debiéndoles. i ndudab l emen te á es te t e m o r la 
movil ización d e las h a r k a s amigas . 

Sobre es te t e m o r existe otro mayor , el de 
que los cont ingentes enemigos se co r ran á 
!a p a r t e o r i en ta l de n u e s t r a zona, donde 
con tamos con pocas fuerzas, que se ha l lan 
d i seminadas en pues tos mi l i t a res m u y dis 
t a n t e s unos de otros . 

L o que no h a n podido prec isar los via
j e ros és que sea el del c o m a n d a n t e Cas
t años uno de los cadáveres en t r egados á 
n u e s t r a s t r opas por los moros en AHi'ace-
mas . 

E s t o no ha podido comprobar se , pues el 
t i empo t r a n s c u r r i d o hace m u y difícil, si no 
imposible , la identificación. 

POB TELÉGRAFO 
Peregr inac ión argentina^ ' 

• B A R C E L O N A 18. 18,10. 
E n el vapor correo Pueina Victoria Eugenia, 

liego esta mañana la anunciada peregrinación 
argentina, que va á Roma. 

La presiden el excelentísimo señor ¿arzo
bispo de Buenos Aires, Sr, Espinosa, y cuatro 
prelados más. 

Los peregrinos fueron recibidos en el mue
lle po r el i lus t re prelado de esta diócesis, el 
concejal Sr. Condemanes, en representación 
del alcalde; la J u n t a diocesana,, el, cónsul ar
gentino y ot ras personalidades. 

El Arzobispo se hospeda en la residencia 
de los padres Je su í t a s ; los demás prelados en 
en Gran Hotel , y los restantes en otros hotc-

La Prensa de la mañana dice que el señor 
Gai'ulla era el más indicado p a r a ocup-ar tan 
alto puesto, por su catolicismo arraigado y ! 
sincero, y por ser una gloria de la Medicina 
española, mereciendo toda, clase de elo,gios i 
su designación y estimando que es lo único j 
acertado que ha hecho el conde de Romauoiies 
de-sde que subió al Poder. 

F ^ t i v a l . 

En é. teatro Romea se celebrará ma
ñana el festival anual organizado por el di
rector de la compañía de tranvías, Sr. Fo
ronda, "en obseciuio á sus em.pleados. 

C o n t r a el duelo. 

H a llegado de Tarragona el propagandis ta 
antiduelista Sr. López Feiró. secretario ge
neral del Comité central de Madrid. 

Los 

POB TELEGEAFO 

El globo ' íSlr io". • 

V A L L A D O L I D 18, ' 
ingenieros militares de la Compañía' 

VISITA PASTORAL 
Nuestro amadísimo prelado, doctor Salva

dor y Barrera , se halla ausente de Madrid, 
girando la San ta visita pastoral . 

de aerostación de Guadalajara, verificaron 
esta mañana una ascensión libre e n ' e l globo 
Sirio, pilotado por el capitán Pou y coa 
cinco oficiales como tripulantes. 

El público que presenciaba la ascensión, 
pror rumpió con grandes aplausos y -wvas al 
elevarse el aparato. 

Se elevó el Sirio á una altura de 3.000 me
tros, pero la fa l ta de viento hizo que perma
neciera todo el día sobre la población y pue
blos inmediato.^. 

Al anochecer aterrizó con felicidad ea. el. 
pinai' de Auteqiiera. 

Un banquete . 

V A L L A D O L I D 18. / 

• Es ta mañana, á las doce, se ha celebrado 
un banquete, organizado por los ingenieros 
militares de esta plaza, en honor de sus com
pañeros de la sección de aerostación que ha,, 
de ir á Tetuáu, pa ra donde saldrá mañana , 
á las cuatro de la tarde, pasando por Madrid'. 

Asistieron al acto, el capitán general, se
ñor Ochando v varius generales. Se p ronun-

Le acompañan en su Tídaje su secretario de | eiaroii patrióticos brindis. 
Es t a mañana recorrieron varias calles y | visita, D. Cayetano Ortiz, y , su familiar dou 

idsitaron algunos edificios notables. ! Ramón Núfíez. 
Permanecerán en Barcelona unos días, ven- i El excelentísimo señor Obispo ha comeii-
luego á Montserra t y Zaragoza, desde cuyo i zado la visita por el aroiprestazgo de Vaide-

X'QIÍ TELEGEAFO 

SAiSr S E B A S T I A N 18. 20. 
Su Majestad el Rey salió esta tarde á pie 

idel liotel en que ,se hospeda, y con el Sr. Ca-
reaga paseó por la población, recorriendo la 
Concha. 

Por la • tarde, • S. M. el Rey hizo .su aeos- ¡ 
tumbrada excursión, yendo en automóvil has-1 

TEJLÍXS-R-A>ÍA O F Í O L Í L 

" M E L I L L A I S , 22 ,25 . 
Comandan t e gene ra l á min i s t ro G u e r r a : 
E s t a m a ñ a n a m^'-. Irasla;»,! á po.«̂ ~5íi -es r e 

c ien temente o c u p ^ a s en líliea xCel>;,.. 3tn\ ob
j e t o f o r m a r m e idea de su va lor e s t r a t ég i 
co y p a r a felicitai ' 4 las t ropa* Sríü ope ran 
e n aquel la zonr. r; aue coa táífca l^^rlai^ y 
b izar r ía h a n recÍLa"a-io agresioa<» de la 
h a r k a . 

E n - a g u a d a "Sáüíimen revis té ha's-Kíss ami 
gas de Beni-Sidel y Beni -Bu-I f rur , (¡ue me 

punto se dir igi rán á Roma. 

Sobre !a r e u n i ó n d e los ex nún i s t ro s ilisi-
dentes . 

E l Diario de Barcelona , publica hoy una 
extensa crónica de sn corresponsal en Madrid, 
dedicada á dar cuenta minuciosa de lo ocu
rrido en la reunión que verificaron los ex 
ministros liberales el día 14, en el domicilio 
del Sr. García Pi-ieto. 

Según el cronista, se fundamenta la cró
nica en noticias facili tadas á él por una per
sona que asistió al acto. 

I morillo, que ha recorrido 3^3, enterándose del 
estado religioso, moral y social de las parro-

I quias y prodigando á sus feligreses los ausi-
í lios de su sagrado ministerio. 

DON ALEJANDRO P l D Á l 
A ias cua t ro y minutos de la madrugada , ' 

el i lus t re preisdcnte de la Real Academia, 
^, . ^ , . j 1. 1 - I i- - , • , 1 .Española é insigne orador , D. Ale jandro P i -
El señor Obispo de Madrid, fue objeto d e ! j ^ j cont inuaba en es ta de g ravedad suma , 

grandes demostraciones de respeto y caiiño | gintieudo penosas fatigas, que dificultaban', 
por pa r t e de los vecindarios de Kavalagame-j ¿a respiración. '•. 
lia, ViUaiiueva de la Cañada, Escorial, Gala- ' A la cabecera del lecho del paciente há - ' 
pagar , Majadahonda. Villanueva del Pera- ¡ liase pe rmanen temen te el doctor Novoa. • 
Hilo y Las Rozas, que f o r n a n el arciprestazgo I También hay en la alcoba a lgunos sac_er-^ 
de ValdemorUlo 1 dotes y las personas de la famil ia del senorj 

El reverendo prelado dio ayer_ comienzo | ^ ' ^ ' ¿ «loiestias que éste sufrfa h a c í a n W 
• la visita pastoral en ¡as parroquias del ar-

Afirma que habló en pr imer término el se-i;^^^^;;^^^]^^^^;"' ' ^ " " " " " " ' i aparecer desasosegado y nervioso 

L I ODISEA DE UNOS MINEROS 

¿ POR TELEGKAIO i 

O V I E D O 18, 20,5. | 
Hoy han llegado á Oviedo 10 obreros mine- I 

ros con sus familias, qne regresan de Franc ia ; 

Lo que ss de todo pun to inexacto es qu«;. 
s ! Sr. P ida l , como ha dicho par te de l a 
Prensa , sufriese du ran t e el día de ayer co-; 
•lapsos. i 

El médico de cabecera seguía mantenlen-:, 
do sin modificación su pronóstico. ; 

¡Quiera Dios devolver la salud á vaT^óa--
tan esclarecido •como el Sr. P i d a l ! ... i 

ñor Eohegaraj ' , dando cuenta á . los reunidos 
de la p ropues ta que le hizo aquella mañana | 
el conde de Romanones, relativa á la consti
tución de un Ministerio presidido por el señor 
Montero R í o s ; que luego informó el Sr. Ba
rroso sobre la actitud del ex presidente del 
Senado, la cual se reduce á no aceptar ei) jo 
sucesivo nin,gún nombraruiento que exija Real TT 1 n i - n • j nn T ' ' - • '• \n<¡iff.ñaA p.» OviíM-if> 

, i- j 1 11 • - i Hov han llegado a Oviedo 10 obreros mine- .' -inMeciací en uv i eao . 
aecreto. pues entiende que ei atropello inso-; " x- -v , ._ . ; ., • 
lito que con éí se cometió a! separarie violen- ™" f V " " Í ' ^ T "í "^"^ f ^ ' ' ' ^ ° ' f'T'''' ^ ° ^ ' ^ ^ ° ^^^ • 
tamente del cargo oue desempeñaba en Jun io I '^°'^'^" ^ " ' t rabajaoo en las mmas de Cou- ; La noticia de la enferm.¿dad de D. A3^ 
último, sin que precedieran las fórmulas de ^ "^"• ' ' ' - - - - ¡ j endro P ida ! ha producido aquí honda sen-, 
cortesía habituales, no merece otra res
puesta. Después reproduce el cronista una síntesis 
de los discursos que pronunciaron los señores 
Groizard, Guitón y García Pr ie to , y algunas 
frases de los Sres. Burell y conde de Sa-
gasta. 

E l t raba jo , cjue está siendo muy comentado; 
deja la impresión de que á los liberales les 
separa un hondo abismo, y que todo intento 
de unión resul tará infructuoso. 

Los radica les . 
E n el expreso de esta mañana llegaron los 

Sres. L e r r o u s v SaliUas, v esta noche vendrá 

rrieres. 
i Sn i 'cpatriaciúu la ha, costeado la Cámara i sación. 
I de Comercio, en vista .de las quejas do los i La redacción de "E l Carbayón" se v é a s e - ; 
; emigrantes, enviando dinero para 40 familias. I aliada por mu l t i t ud d e personas , que aeudea: 
I de k s que sólo han venido 10 porque el con: P en te ra r se del es tado del i lus t re enfermo.: 
: , j V, . , j , •,•,, f ^..^ , . Los üueblos de a l rededor pregunta i i p o r 
i sai de Courrieres no lacihto la salida a los . (,,.,J,JPOJJ¿ ¡Q mj^mo 
í otros 30. i ' " 
! Los repatr iados desembarcaron en S a u t a n - ' 

der hambrientos y sin medios de vida, y tu- i 
! vieron que dormir en la calle porque el go-1 
i bernador civil, al que acudieron, no quiso \ 
' atenderles. j 
I La Cámara de .Comercio de Santander te- \ 
I legrafió á la de aquí, y á los requerimientos • 
i de ésta, el gobsrnador saritaHüeriuo no dio ^ 

$ 
1>E BOMA 

I IANIFESTAOIÓN OATÓLIDA 

. -n- •, 1 . , . 1- -, . espera,bau desde eí amanee«r e n nS,rriero de 
ta B i a r n t z . y regresauao a las seis y medra d e ' 2 0 0 hombres , al f ren te de los cuales ven ían 
lá ^tarde. • Le acompaño el Sr. Quiñones de ¡ 43 cius. E s t a s h a i g a s iban m a n d a d a s ade-
Lcón. • , i m.ás por ofleia?i<ís ¡jolida, iiidígaít.^. Orden 

AüBq,ac uo está determinado, Don Alfonso | concentración s.ij es^mplió an tes de *SÍJ veiii t i-
emprenderá su viaje do regreso á Madrid p a - i cua t ro h o r a s de atestada, y todas Mn k a b i l a s 
safio mafí-iníi A el iii.i,rtps.- Ih máR tíjrrlp ¡enviaron m á s del (3oble coptiugent,n«.,.Ivabi!a 

i Maznza, á la qu« 11^ se h a rtovillzac-? po r ser 
innecesar io , acisíle*- quejosos de (ÍT^ no so 

1 -r̂  , • , c- O- i I resüuests ninauíia. 
eu ei .espreso de Vlalencia el br . Santa- -r̂  , T" r<' 1 c- , ^ 

I Entonces las (.-amaras de Santander j " de 
' T--.' i ' j , 1 I Oviedo consi.guieroii de la Compañía .de fc-

Vieueii. como se sabe, a tomar pa r te eu e l ; ., 1 • • Í- 1 , \ f 
.,- ' • ^ ~ -, ., , ; r r o c a m l e s el viaie gratis hasta Mieres, pue-

mi tul organizado , p a r a maiiana, en el cual e l ' J .- i 
Sr. LeiToux se propone hacer ímoorta i i tes . , . , 
-, , • "- repatr iados, 
declaraciones. ' '• 

AI mitin asistirán. Comisiones de todos ' los 
sado mañana ó el martes, lo más tarde. 

E l Soberano ' goza de exceleute salud. 
H o y remitió telegramas de sentido pésa

me al Bey de Ing la te r ra y a! Emperador de 
ÁlftEíaaia, con • motivo de la catástrofe de 

haya coa t ado wjn «líos, .í"as son ,.í'v';&stros 
amigos m á s aaflgisíTg y leííí'tes. I.tes %• dicho 
que los tengo ©H n r ^ ; h a estfÍD,,a y qi.»!3 átJS u t i -

.'••iz^té cuando g'ía ti'wci»®, ;*-'̂ '''-

?C© TELEGEAFO 

R O M A 18 . %. 

Eu Asli se ha celebrado, con gran solero»: 

uidaJ , una grandiosa manifestación de te jó- ; 

|Mo de naturaleza de los desgraciados mineros h^enes'católicos do la diócesis. ' ; 
! Ene ijresidida por el Obispo de la diócesis' 

! mouseñor Luis Espaudre . , ', 

Centros radicales, con banderas desplega
das. • 

Se ¡idoptarán precauciones pa ra evitar po
sibles incidentes. 

Alca lde in te r ino . 

E l Si'. Mir y Miró ha tomado posesión de 
la Alcaidía, puesto que desempeñará hasta 
que regi'cse de Madrid el Sr . CoUaso. 

B u u u e s t i o n ú m e r o de m a ñ a n a publ i 
ca remos u n a i n t e r e s a n t e in te rv iú ce
l eb rada por n u e s t r o r edac to r " C u r r o 
Vai 'gas" con el m i n i s t r o d e Mar ina , 
D. Anxalio Gimeno, acerca, de c u a n t o 
b e m o s dicho en EJj B B B A T E sobre l a 
ü s c u e l a Nava l Mil i tar , e l acorazado 
" E s p a ñ a " , lo ocu r r i do a l "Boni faz" y 

e l p royec to tle I» sísgiinda e scuadra . 

•Eu uno de los pun tos de la j o m a d a , p r o 

nunció un elocuente discurso acerca de "La-

Prensa y , la javei i tud", en el que invita á la 

opinión católica p a r a el combate contra 1» 

Prensa sectaria y blasfema. 

Los manifestantes enviaron mi telegrama dft 

adiiesióü á Pío X,—TnrcM' 
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ÍT!CA TEATRAL 
E N CERVANTES 

"Trampa y ca r tón" , " F o r t u n a t o " y "Ca-
uiuo a d e l a n t e " son las t res obrasi de Mu-
;oz Seca y Pérez Fernández , los l iermanos 
í.uintero y D. Manuel Linares Kivas, con 
;jue el lindo tea t ro Cervantes ha inaugura 
do la temporada . 
. üalnete español , ingenioso, venero de r i -
1 franina y sana, la p r imera ; melodrama 

'a r ica turesco la segunda, de fina observa-
i:ión y magis t ra les carac teres ; comedia, al
ta fomedia, de lo más profundo en el cuen
to y de lo más pr imorosa en la forma, la 
Lf-reera. 

151 tír. Simó Raso desempeña en cada 
uua do ellas papeles totalm-ente dist intos, 
casi anti tét icos, y . . . ¡los in te rpre ta los t res 
á la perfección! ¡Qué actor más vario, más 
ajeno á todo amaneramien to ! ¡Qué facul
tad de asimilación! Como el Bchevarr ie ta 
de •'Camino ade l an t e " vale más que el Re
dondo de "Trampa y ca r tón" y que el I^or-
t imato de la obra del mismo nombre , la 
labor del insigne actor cómico es más so
bresal iente en aquél que en éstos, aunque 
lía todos es perfecta. 
, La, señori ta Santaular ia t r iunfó casi con 
«ólo presentarse en escena. E l carácter de 
Sacrita, la pobre huér fana recogida por ca
r idad, que con los tesoros inexaburibles de 
tóu t e r n u r a y de su act ividad avisada y pru
den te no cree pagado mucbo ni poco el 
beneficio recibido; la niña, hambr ien ta de 
.amor, y ternerosa de la soledad, que ansia 
tina, casa que pueda l lamar suya . . . encarnó 
inaravi l iosamente en la figura bella y dulce 
y en el t emperamen to melancólico, suave, 
a lgo t ímido de t an l inda dami ta .ioven. Una 
<:omo especie de i r radiación bondadosa y 
t r emulcen te hace de la señor i t a Santau la r ia 
l a Ingenua ideal. Si su sa lud se lo permite 
l iará ca r re ra muy deprisa. 

Cont inúan en Cervantes dos excelentes 
lactores do carácter , que ignoramos por qué 
ino gozan de más renombre , con no ser po
co él que los aureola . Nos refer imos á los 
Sres. Molinero y Marchante . Les hemos vis
to in te rp re ta r m u c h e d u m b r e de personajes 
du ran t e dos años. ¡ J amás hemos adver t ido 
en ellos un détall-8 de m a l gus to ! Traba jan 
'con cariño y acier tan siempre. 

Al Sr. Meseguer no le conocíamos como 
!;alán joven. Nada fácil " d b u t " es el del 
Agustín de "Camino ade lan te" . Afor tuna
damente , rebasó todos los escollos, y fué 
ha r to . 

E! conjunto obtenido por el Sr. Simó 
Raso os muy armónico y agradable . 

Citemos los nombres de las señoras Simó 
y Toscano, el de la señori ta Calvo y los 
de los Sres. Bstévez y Rivas. 

La sala, llena. 
KAFx\EIi KOTÍiliAN . 

- ^ 

i luy tendrán lugar en el templo que los 
Misioneros Hi jos del Inmaculado Corazón de 
María tienen en la calle del Buen Suceso, so
lemnísimos cultos en lionor de la Santísima 
Virgen. ' 

A las ocho será la Misa de Comunión ge
neral, y á las diez la solemne. 

En ésta oficiará el ilustre Obispo Pr ior ide 
las Ordénes militares,Exomo. Sr. Crandásegui, 
y predicará, el elocuente padre Félix Uyerra, 
superior de la Residencia de los Misioneros .de 
la calle de la Colegiata. 

Por la, tarde, á las cuatro, saldrá la proee-
,KÍón con la imagen de la Virgen, que reco
rrerá las calles del Buen Suceso, Perraz , Veu-
,tura líodríguez, Princesa, Quintana y Mendi-
';^ábal, pa ra regresar a la iglesia. 
' l'll orden 'de !a procesicSn será el siguiente: 

(íuardias nuinieipales á caballo, estandar
te del Corazón de María, Colegios de niñas, 
música del asilo do María Cristina, estandar-
HB del Colegio de San Rafael, Colegios de 
•niños, "seouts" católicos, Colegio y Banda 
'del Inst i tuto Caldeiro, representaciones de 
Cofradías parroquiales, señoras arehicofrades, 

!c.oro de seises y cantores, Juventudes católi
cas, Círculos católicos, caballeros y aroliieo-
ii'rades, Cruz, Comisiones del Clero regular, 
Coroisioaes del 'Clero secular. Comunidad de 
•Misioneros, carroz'a tr iunfal del Corazón de 
•María, preste y diáconos, autoridades y Co-
•tnisiones, sección del regimiento de León con 
;Banda de mfisica. . 

¡La carroza será, automóvil, y lia sido cons
truida al efecto. 

Presidirán la procesión varios prelados y el 
iCrobierno general de la Congregación. 

In t e r rogado a i sal i r del Juzgado sobre el 
r u m o r ú& su próxima r e t i r ada por iniciat i
vas de su familia, manifes tó que no h a 
pensado en sernejante idea, y que tampoco 
su familia le h a aconsejado se re t i re de los 
toros , pues en la próxima t emporada t o r ea 
r á cuantas corr idas pueda y 1© convengan. 

*E1 " In fan t a I sabe l " . 
CÁDIZ 18. 

Según r ad iog rama i'ecibido, el " In fan ta 
Isabel de Borbón" se encon t raba , á las doce 
horas del 17, á la a l tu ra de Cabo Fr ío . 

E l Sr. Sánchez Guer ra . 
DOÑA MENCIA 18. 20. 

En el Ins t i t u to de Cabra ha sido obse
quiado con un banque te el d iputado á Cor
tes por el d is t r i to y ex minis t ro Conservador 
Sr. Sánchez Guerra . 

Asist ieron 500 comensales , p ronunc ián
dose al final en tus ias tas br indis , que resu
mió el fastejado. 

E s t a t a rde se celebró una an imada j i r a á 
P u e n t e del Río. 

El recibimiento que en Doña Mencía se 
ha hacho al Sr. Sánchez Guer ra , h a sido 
muy cariñoso, y el Ayuntamien to le obse
quió con un banquete , en el que el ex mi 
nis t ro pronunció un discurso que ap laudie 
ron m.ucho sus amigos. 

Ija j u r a de la bandera . 
AVILA 18. 18,20. 

Hoy se verificó en esta Academia mi l i ta r 
la j u r a de la bandera de los a lumnos de 
nuevo ingreso. 

Asist ieron al acto todas las au to r idades y 
numeroso y selecto público, hab iendo r e 
sul tado bri l lant ís imo el desfll« de los a lum
nos, en columna de honor . 

E l "Buenos . l i r e s " . 

CÁDIZ 18. 
Procedente de la Habana , ha l legado sin 

novedad á este puer to el vapor correo "Bue 
nos Ai res" , de la Compañía Trasa t lán t ica . 

Bi "-España". 
ALMERÍA 18. 

Es ta t a rde fondeó en este pue r to el aco
razado " E s p a ñ a " , procedent,© de Car tagena . 

Manda «1 buque el capi tán de navio don 
J u a n Carranza , á quien vis i taron las au tor i 
dades. 

Mañana za rpará el " E s p a ñ a " con direc
ción á Málaga. 

F ies tas eu Fontille-s. 

G A N D Í A 18. 19,25. 
Eu el Sanator io de Fonti l les se ha cele

b rado hoy la fiesta en honor de San José, á 
cargo de los amigos que los leprosos t ienen 
en Pego. 

Hubo por la m a ñ a n a Misa de Comunión, 
y miás t a r d e la solemne, en la que ofició el 
a rc ipres te D. Jac in to Grau, predicando el 
canónigo de Gandía Sr. Fuse t . 

E n el ejercicio de la t a rde predicó un 
padre Jesu í ta . 

A Tes cinco organizóse una lucida cabal
ga ta his tór ica, que resul tó muy divert ida, y 
una vez te r ín inada , se procedió á la bendi
ción del g ran pabellón de baños, cons t ru ido 
á expensas de la familia Merle y en sufra
gio de sus difuntos. 

¿Con t r abando d e a n n a s ? 

ORENSE 18. 16,15. 
Se sospecha que doce bul tos , procedentes 

de Barcelona, y l legados hoy á esta estación, 
contienen a rmas pa ra los monárquicos por
tugueses . Los bul tos pesan 500 kilos. 

Un conocido republ icano ha presen tado 
una denuncia escr i ta ' á los carab ineros del 
servicio de la estación. 

In te rv ino el jefe, comandante Clavijo. 
Los bul tos vigilados serán reconocidos 

cuando se presente el consignatar io . 

Franc isco Madrid . 
VALEN-GIA 18. 20. 

Según noticias facil i tadas por los médicos 
que as i s ten 'á ' I ' ranc iaco Madrid, éste séhatl la 
bas tan te mejorado , espera,ndo una - r áp ida 
curación. 

Siguen recibiéndose t e l egramas in te re 
sándose por la salud del diestro. 

B E B A E O E I J O N A 

LA PEREGRINACIÓN 
ARGENTINA 

POB TELEGBAFO 

Vi.'sitas y ofrecimientos. U n a recepción en 
honor de los pre lados boiia,erens£s. 

BARCELOÍTA 18. 20;25. 

Los peregrinos argentinos han dedicado la 
tarde unos al descanso y otros á visitar, ade
más de los alrededores de la población, algu
nos templos y monumentos. E l alcalde liabís 
puesto á su disposición varios guaridias ur
banos p a r a acompañarles en dichas visitas, 
pero no los utilizaron, si bien dando sentidas 
gracias por tan amable atención por par te 
•del representante de la población barceíonesa-

E l Arzobispo de Buenos Aires ha visitado 
al alcalde y al gobernador. E l alcalde le ha 
devuelto la visita, ofreciéndose, como asimis
mo á los^ demás prelados argentinos para 
cuanto deseasen ó necesitasen, y brindándose 
p a r a acompañarles en su visita á las iglesias 
y monumentos. Monseñor Espinosa agrade
ció en términos muy cariñosos este atento 
ofrecimiento que se excusó de aceptar. 

A la recepción celebrada esta tarde en el 
Consulado argentino en honor de los prelados 
y 'peregrinos bonaerenses, han asistido además 
del Obispo de Barcelona, monseñor Laguanda; 
muchas personalidades de esta capital, entre 
las que había grao n ú m e r o ' de distinguidas 
damas. 

Tanibiéu concurrió el Sr. Vuieiíeh, que se 
halla en esta capiiml, .de regreso de China, 
donde ha estado organizando la Policía in
terna y los servicios ,de antropometr ía . Se 
sirvió té x "champagi ie" , haciendo los honores 
los señores ' de Gaché con su acostumbrada y 
•peculiar amabilidad. 

Monseñor Espinosa y demás prelados bo
naerenses saldrán el lunes p a r a Boma, con 
objeto de ordenar allí á 20 subdiáeonos, 7 diá
conos y 4 presbíteros argentinos. I r á n acom
pañados por el Obispo de Córdoba y 14 se
minaristas. 

Monseñor Espinosa celebrará Misa mañana 
en la iglesia de la Merced, con motivo de las 
fiestas 'Constantiaianas. 

E l Arzobispo de Buenos Aires y el Obispo. 
de la Pla ta lian estado separadamente en el 
obispado para visitar á monseñor Laguarda. 

Este les ha convidado á, comer p a r a mañana. 
Desde el palacio e¡3Íscopal, de donde sa

lieron juntos , dirigiéndose los prelados argen
tinos á la Catedral que visitaron detenida
mente y luego al convento de los Capuchinos 
y otros templos. 

Los demás peregrinos argentinos están re
corriendo los alrededores de la capital. 

Asocia«ió'n Ma t r i t ense de Car idad . 
E n la J u n t a celebrada ayer por la Conásión 

Central ejecutiva, se dio cuenta de los ingre
sos y pagos efectuados desde el día 1 del p re 
sente mes, importando los ingresos 18.468,50 
pesetas y los gastos 13.896,87. 

F igu ran incluidos en los ingresos las 5.000 
pesetas entregadas por el señor alcalde pro
cedentes de los donativos hechos por el P r e 
sidente de la Repiíbiiea francesa y alcalde de 
Par í s . 

Los pobres que ia Asociación sostiene en 
los asilos se elevan á 637. 

Se aprobaron las propuestas de soe^arros 
'del distrito del Hospicio y Comisión central 
ejecutiva, importantes 112 y 390 pesetas, res
pectivamente. 

La Comisión ejecutiva ruega, una vez más, 
al vecindario, se 'a.bstenga de la limosna calle
je ra , perjadicial p a r a la extinción de la men
dicidad, y que cuando un pobre importune ex
cesivamente, lo entreguen al guardia 'más 
próximo, p a r a que le conduzca al domicilio 
de la Asociación (Espejo, 9 y 11), para des
tinarlo al asilo que le corresponda. 

E n la escalera pr incipal daban guardia de 
honor, correctamente formados y vestidos con 
uniforme de gala, palafreneros, guardia mon
tada y alguacilillos. 

Banque tes . 

Anoche el doctor Robín invitó á cenar en 
el Ideal Room á las más eminentes personali
dades asistentes al Congreso. ., 

—Con motivo de encontrarse én MacTrid to
mando par te en este Congreso el docter Ca
sares, varios discípulos suyos de la Facultad 
de Farmacia de Barcelona le obsequiarán con 
un baufiuete íntimo. 

—^Mañana, lunes, se celebrará en el Retiro 
el g ran banquete con que todos los congresis
tas obsequian, según práct ica constante, á los 
miembros de los Consejos directivos. 

E l precio de la tar jeta es el de 20 ]3ese-
tas. 

XTn t r a b a j o notable . 

El médico de Baños y catedrático de Física 
y Química del Inst i tuto de Valencia, don 
Manuel Mart í Sanehís, ha presentado á este 
Congi'cso una Memoria-proyecto, sobro cons
trucción de una Escuela de Hidrología en 
Madrid. 

Al proyecto, que se ha calificado de gran
dioso por (;uantos lo han visto, acompañan 
cinco planos hechos por el arquitecto valen
ciano Sr. Mora Berengner. 

El pr imero representa la p lanta baja ge
nera l ; el segundo, la p lan ta general del pr i 
mer p i so ; el tercero, la fachada pr incipal del 
pr imer cuerpo do edificio, que tiene la magni-
ñceneia del renacimiento español moderiiiz;a-
do por una policromía do mosaicos, ladrillos 

A consecuencia del choque quedaron con I 3' h ier ro ; el cuarto es La fachada del cuerpo 
as p iernas f r ac tu radas los dos hombres que de edificio destinado _ a practicas bahiearias 

del más puro renacimiento francés, y el quin-

POP. TELEGEAFO 

Choque cíe a n t ranv ía . 

BILBAO 18. 
E n Erand io , pueblo cercano á esta po

blación, ha chocado un t r a n v í a de Bilbao 
con una vagone ta que venia de la can tera 
del minera l . 

as ae socieda 
« •" EL EXCMO. SJR. NUNCIO | 

Mientras no te rminan las obras de reforma» 
que vienen haciéndose en el palacio de la 
ATunciatura, permanecerá en el Monasterio de 
E l Escorial, donde ya se encuentra, el 
excelentísimo señor Nuncio de Su Santidad^ 
mon,señor Kagonessi. ..' " 

EL liMO. P. MAMTIN 'ALSINA .'Si-
Procedente de Ca ta lu íp , llegó ayer á esta 

corte, el revei-endísimo padre genei-al de los 
Misioneros Hi jos del I n m a m l a d o Corazón d a 
María , pad re Mar t ín Alsina. 

Sea bien venido. •'"•^'4,' 
'ANIVEESAEIO '~ 

H o y se cuipple el p r imer aniversario del 
que en \áda fué nuestro buen amigo D . José 
Maderuelo y Bragula t . . 

Al coixm-emorar t an tr iste fecha, reiteramos i; 
á̂  su ^'iuda, doña Mar ía de la Concepción Mar-,i 
tínez y Fernández, nuestro sentido pésame; ' 
pidiendo á nuestrcK lectores una oración poi; 
el eterno .descanso del finado. 

VIAJES ! 
H a n llegado de VallacLolid, los señores He»' 

r rera . Morado é In fan te . : 

-*-

üiá BElOiCiá mkW 
El abogado D, F e r n a n d o Quevedo y Lla

no, como apoderado de 15. José Antonio Ga-
yol, ^ ^ i n o de Puebla de los Angeles (Mé-
jicaj , ; presentó anoche una denuncia en el 
Juzgaáo de guard ia , con t r a u n a impor t an t e 
casa expendedora de automóvi les , domici
l iada en Madrid. 

Según se manifiíesta en la denuncia , la 
casa ci tada vendió al Sr. Gayol hace seis 
meses un automóvil por la cant idad de 
13.000 pesetas. 

El comprador exigió á la casa que le en
t regase los documentos acredi ta t ivos de ha-
beree pagado los derechos de Aduanas á la 

Miiiiii i j í i on i i i i i i 
-o-

i La fiesta promete ser un extraordinario | en t rada del ca r rua j e en España , y la casa 
'acontecimiento. Ue en t regó un cuaderno, expedido por la 
• Suplicamos á nuestros lectores no dejen de 
tomar par te en ella, ó, por lo menos, que 
•acudan á presenciarla-. 

Todos los asistentes á la procesión serán 
ijlisequiados con preciosas fotografías de 

: Nuestra Señora. 

E L PA0K-E G E B A K » 

^SIWIÜÍ Pi 
; Fon TELÉGRAFO 

B I L B A O 18. 20,40. 
En el teatro Circo del Ensanche tuvo hoy 

•'lugar el acto de inaugurarse el Sindicato 
yjrofesional obrero. 

Con este motivo, el sabio y virtuoso domi-
ui to re\'erendo padre Gerard pronunció una 
;notable conferencia sobre sindicalismo católi-
•f'.o, aconsejando á los obreros que, dentro -de 
•la les-alidad, vayan á la huelga como arma 
.única con que 'defender derechos justamente 
adquiridos y aquellas mejoras que sean tam-

'bién justas, siempre que no las obtengan do 
•buen grado de los patronos. 
•• El público do obreros, que en grau número 
•acudió á escuchar al padre Gerard, acogió las 
•lialabras del religioso dominico con gi-andes 
•, unlauaorf. 

Aduana de Junquera . 
Hace unos días, el Sr. Gayol tuvo que 

hacer un viajiS á Franc ia y utilizó el au to 
móvil. 

Al llegar á la frontera francesa presentó 
su documento acredi ta t ivo de haber pagado 
los derechos, y su sorpresa fué enomie cuan
do 1© dijeron que aquellos papeles no ser-
víap. para nada, pues per tenecían á otro co
che de diferente motor , de dis t in tas d imen
siones y de otra forma, y negáronle , por 
t an to , la e n t r a d a en t e r r i to r io francés. 

En la denuncia, expone el apoderado que 
su poderdan te h a sufrido con. estas cont ra
r iedades una gran pérdida en sus negocios, 
y pide una indemnización d e 80.000 pese
t a s , sin perjuicio de solici tar que se depu
ren las demás responsabi l idades en que ha
ya incurr ido la referida casa. 

DE LA CASA REAL 
LAS BEINAS 

La Reina Doña. Victoria paseó ayer ma
ñana en coche por la Casa de Campo, acom
pañada de su hermano el Pr íncipe Alejandro 
de Battenberg. 

Por la tarde dieron otro paseo por dicho 
Real fátio, y por algunas calles de la pobla
ción. 

Al regresar la Reina á Palacio, fué cumpli
mentada por el ministro de Hacienda, señor 
Suárez Inclán. 

La Reina Doña Cristina recibió en audien
cia al capitán de Ingenieros Sr. Kindelán, 
que se despidió de Su Majestad, porque el 
miércoles próximo saldrá p a r a Tetuán con 
la escuadrilla de aeroplanos, que consta de 
11 aparatos y 16 oficiales, á las órdenes del 
coronel Sr. Vives. 

En t re los oficiales figura el Infante Don 
Alfonso. 

TARJETAS 

El Príncipe de Battenberg estuvo ayer eu 
los palacios de los Infantes y en la Embajada 
de Inglaterra , en cuyos sitios dejó tar jeta . 

Todos los Infantes fueron ayer á Palacio, 
dejando también tar jeta en las habitaciones 
del Pi'íneipe Alejandro. 

EL BEY 

El Rey regrosará á Madrid, procedente de 
San Sebastián, el próximo martes. 

LA PRINCESA CIBILO 

to iniciado por las alicantinas y valencianas. | L ^ Princesa Cirilo de Sajonia Coburgo, es 
hii muer te de un picador. esperada el próximo día 26, 

MURCIA i s . Se alojará en el palacio de k calle de Quin-
l\,) c.jjiada Machayuito estuvo en el Juzga- ¡ tana. 

lio, (huKle le tomaron declaración referente Yiene con objetp de asistir al alumbramien-
á la muer te del picador LoquiUo, ocurr ida i ̂  ^ ro hermana la In fan ta Doña Bea--
(1! csl ¡1 Plaza. Machaquitü se limitó á decir {li^jit^ 
(¡r,,. (] lio pudo evitar la desgracia, a u n q u e , ' nriAT árjrn'vyn 

.lo ;iit<mló, y que en los catorce años que ^^'^ Ahl^U^bV 
JU'.va ejerciendo su profesión, no le. ha ocu- El lufant i to Don Alfonso estuvo ayer eu 
n i d o cosa semejante. ' VPíilacio, visitando á"la Reina Cristina. 

TE^RCKR.l SESIÓN 

En el anfiteatro grande de la Facul tad de 
Medicina celebróse ayer la tercera sesión de 
la Asamblea de médicos t i tulares. 

Un secretario de la Mesa leyó las conclu
siones aprobadas. 

E l Sr. Sarabia prormneió unas frases agra
deciendo la .proposición relativa á la solicitud 
de indulto de su hijo, D. Fel ipe Sarabia. 

Después de esto, fué elegido el directorio 
de Federación de Sanidad civil, en la forma 
s iguiente: 

Presidente, D. José María Albiñana Sáiz. 
Vocales: D. Alvaro Várela Núñez, D. Ar

turo Cubells Blasco, D. Luis Valls Mascaros 
y. D. Salvador Ballesteros. 

Secretario, D. Isaac Rodríguez López. 
Con esto terminóse la tercera j últ ima se

sión de la Asamblea. 

El ba-nqnete. 

A la una de la tarde tuvo lugar en el Idea l 
Ret i ro el banquete con que la Federación 
nacional de Sanidad civil ha obsequiado al mi
nistro de la Gobernación, Sr. Alba. 

Al acto asistieron todos los asambleístas y 
el Sr. Alba. 

las pier-nas 
conducían la vagoneta . 

Esta, quedó des t rozada , y el t r a n v í a con 
g randes desperfectos. ^ 

La sesión del Ayun tamien to . 

E s t a t a rde ha celebrado sesión el Ayunta
mien to , d iscut iéndose pl presupues to de in
gresos. 

Como qu ie ra que hab ía discrepancia so
bre varios a r t ícu los , los republ icanos y so
cial is tas p re sen ta ron un proyecto de supre 
sión to ta l de los Consumos, el cual quedó 
aceptado después de u u a reñ id í s ima vota
ción, por 17 votos con t ra 15. 

A consecuencia de esto suspendióse la 
discusión de dicho presuipuesto, mien t ras se 
buscan la t a r i f a que h a n de sus t i tu i r á los 
Consumos. 

Créese que este acue rdo del Ayun tamien
to será anu lado por la Diputación. 

Mit in obrero . 

H U E L V A 18. 
E n la Plaza de Toros se h a celebrado el 

mi t in obrero. 
Perezagua dijo que le enviaba el Sr. Al

ba pa ra buscar una solución. Excitó á los 
obreros á c ruzarse de brazos ha s t a que la 
Compañía acceda. Atacó con dureza á la 
Compañía y ofreció el apoyo de Vizcaya y 
As tur ias , diciendo que en el caso de a u e s e 
d e r r a m a s e s ang re todos los obreros espa
ñoles se a lzar ían con t ra el Gobierno pa ra 
der r iba r le . 

Como n o r m a de conducta recomendó la 
hue lga . 

E n Bilbao 1.910 obreros h a n r ehusado 
la in tervención del Ins t i tu to de R e f o r m a s 
Sociales, que indicó un concejal á l a Co
misión de huelga . 

Mañana Perezagua pres id i rá o t ro mi t in 
en Nefva. 

A las cinco de la m a d r u g a d a el goberna
dor i rá á RIot in to . 

II [eiii n i n i 
w. 

L a J u n t a de asociados. 

A las diez y tres cuartos de ayer reunióse en 
sesión la J u n t a municipal de vocales asocia
dos, aprobándose los siguientes dictámenes: 

Acuerdo del excelentísimo ^ Ayuntamiento, 
adjudicando á terrenos colindantes la parcela 
que ocupaba la arqueta registro de aguas del 
viaje antiguo " B a j o Abroñigal" , existente en" minerales", efectuando demostraciones d 

VQ» TELEGB.\rO 

ImpiTidencia temerar ia . 

SAN SEBASTIAN 18. 18,20. 
;• ' Ka el pueblo de Deva ha ocurr ido una 
; sensible desgracia en ocasión -"e es tarse ce-
lubrando una boda. 

Ono de los asistentes á ella, l lamado 
• l<'rancisco Alavara, quiso, como señal ds pú
blico regocijo, disparar un cartucho de di
namita , y lo hizo t an imprudentemente , que 
le explotó en la mano derecha, en la que 

'sufrió grandes destrozos. 

l 'etición de indulto. 
VALENCIA 18. 

Las cigarreras valencianas han dirigido 
una petición á las autor idades , en demanda 
(ic indulto general en los delitos cometidos 
ec! i'.ioiiiento de obcecación. 

Dichas cigarreras se asocian al movimien-

el interior de la manzana l imitada por las ca
lles de Serrano, López de Hoyos , , General 
Oráa y Diego de León. 

—^Otro, disponiendo la adjudicación ,de una 
parcela de 566,33 metros cuadrados, proce
dente del supi-imido camino de Hortaleza, á 
solar si tuado en las calles de Padil la y Cas-
telló. 

—^Otro, diaponiendo la apropiación de una 
parcela de 70,75 metros cuadrados, proceden
te del antiguo y suprimido callejón de Blan
ca de Navar ra , á terreno con fachada á la 
calle de Monte Esquinza. 

—^Otro, disponiendo la inclusión en el pró
ximo presupuesto de un crédito de 16.387,50 
pesetas, p a r a p a g o . d e 950 trajes de mecáni
ca, con destino al personal del servicio de 
Limpiezas. 

—Otro , disponiendo la inclusión en el p ró 
ximo presupuesto de un crédito de 1.823,20 
ipesetas, p a r a pago de la instalación de acera 
de cemento delante de las fachadas de' la 
casa número 6 de la plaza de las Cortes. 

—Otro , disponiendo la inclusión en el pró
ximo presupuesto de 39.635,98 pesetas, p a r a 
obras de saneamiento, reforma y- ampliación 
de las Escuelas Modelo. 

—Otro, concediendo exención de derechos 
de licencia de t i ra de cuerdas y demás neee-
saiias p a r a la construcción del nuevo H o s 
picio, siempre que el importe de éstas deba 
satisfacerse, con cargo á los fondos provin
ciales. 

—Otro , disponiendo se exceptúe del pago 
del arbitrio sobre inquilinato, el local que 
ocupa el Montepío gratui to de la Sagrada 
Familia. 

—Otro , disponiendo el OSÍOB'T''^ de concurso 
p a r a contratar duran te tres sífós, el servicio 
de recogida de perros vagabandos y anima
les muertos de la vía públiíJa. 

—Otro , disponiendo el anuncio de subasta 
p a r a contratar el servicio de,transport6S, nece
sario pa ra entretenimiento y limpieza de los 
afirmados de las vías públicas del Inter ior , 
Ensancbe y Ext rar rad io , hasta 31 de Diciem
bre de 19Í7. 

—Otro, concediendo pensión de 486,66 pese
tas anuales á un guardia de Policía urbana . 

—Otro, disponiendo se satisfíiga á los her
manos del obrero fallecido pe r accidente en 
la alcantarilla del Pa rque del €*este, en con
cepto de pensión alimenticia hairta la mayoi'ía 
de edad de aquéllos, el jornai <-aie disfrutaba 
el citado obrero. 

Ko habiendo más asuntos ds que tratai ' , le
vantóse la sesión á las once JT veinte de la 
mañana. ,--

E L D Í A D E A Y B K 

L a s seccione^. 

Física hidrológica.—Trabajos que se trata
ron : " l íecesidad de suministrar, previamente 
depurada, el agria p a r a el consumo público 
en las poblaciones", del doctor D . Federico 
Monta lbo; "Algunas consideraciones sobre las 
unidades de medida de la radioact ividad", del 
Sr. Velasco P a j a r e s ; "Da tos de laboratcrio 
sobre la acción de las disoluciones radicas j 
las emanaciones radioactivas acerca de algu
nas substancias bioquímicas", de los señores 
Muñoz del Castillo y R a d a ; "Conductibil idad 
eléctrica de las disoluciones complejas y su 
aplicación á las aguas minerales" , de los se
ñores Morales y Benlloch; "Or igen de la ra-
dioaeti-s^idad de las aguas minerales", de los 
Sres. Muñoz del Castillo y B a d a ; y el segundo 
tema oficial, cuyo ponente fué el Sr. Mtiñoz 
del Castillo. 

Química Mdrológica.'—El Sr. Hause r dio 
cuenta de sus estudios acerca ttel "reconoci
miento de los gases combustibles en las aguas 

OPOSICIONES A CORREOS' 

potables' ' 
E l Sr. Ouver leyó su ponencia oficial sobre 

"'Característica diferencial entre las agrias mi
nerales y las potables", y los Sres. Casamada 
y Tayá, una oomunieación acerca de " N ú 
meros límites de composición de las a,guas 
potables. 

Clínica Ividrológica. — Se lej-eron el tema 
"Necesidad de una clasificación moderna de 
la tuberculosis pulmonar , desde el punto de 
vista de las agrias minerales y climas'', del 
doctor Esp ina y Capo, y varias comunica
ciones de los Sres. Moz'ota, .Milíaruelo |y 
Peña. 

GUmatologia general.—^El Sr. Dalgado, do 
Portugal , leyó una Memoria sobre " E l clima 
de Por tuga l " , y el Sr. Armeuteras otro t i tu
lado "Necesidad de determinar la causa de 
las perturbaciones ciue en los organismos vi
vos producen los cambios de t iempo". 

Sanatorio de clima.—D. -José Codina leyó 
su Memoi"ia. sobre "Pau t i cosa ; su presente y 
su porvenir*". 

Geología.—Leyeron sus comunicaciones los 
Sres. Mar t í Sanehís, Fernández Navarro y 
doctor Jiménez, sobre "Geología de la loca
lidad del balneario La P u d a de Monteserrat" , 
"Cuencas artesianas de la Pen ínsu la" y "Geo
logía de los baños de Fueneal iente" . 

P o r l a t a rde . 

A las tres y media de la tarde, dio M. Mou-
reu la segunda de sus eonfereneias sobre 
"Los gases raros de las aguas minerales", te
niendo el mismo éxito de la tarde an t e 
rior. 

U n el Aymitai iüei i to. 
A la hora prevenida se celebró en el Ayun-

tamieuto la recepción á que el alcalde de 
Madi id había invitado á los señores congre
sistas. 

La fiesta fué brillantísima. 
El Sr. Vineenti hizo amablemente los ho

nores de su casa oficial, y los congresistas y 
sus familias salieron del Ayunta.mi-ento sa
tisfechísimos del agasajo recibido. 

La Banda Municipal, dirigida por el maes
t ro Villa, in terpre tó el siguiente pro.grama; 

1. Ober tura de Giiillernw TeU, Rossini. 
2. Patmderos, Bretón. 
3 . Ave María, Sclmbert. 
4. Carceleras de Las hijas del Zehedeo, 

Chapí. 
. 3. Allcgretto scherzaudo de la octava Sin
fonía, Beethoven. 

6. Cabalgata de La Walkgria, Wagner . 
Después del concierto se SÍITÍÓ un esplén

dido lun<:K:'''" ' ^- . 

to, es lindísimo dibujo do un Museo her
bario. 

El edificio, dedicado á enseñanza, tiene 14 
departamentos destinados á clases y labora
torios de Física y Química hidrológicas, Es -
peetografía, Radioscopia, Radiografía , Pe 
trografía, Kiner i íerapia , etc. 

E n el destinado á .Museos y exposición per
manente de balnearios y casas constructoras 
de apara tos necesarios en esta clase de esta
blecimientos, se instalan también los Museos 
de F a u n a y F lora y la Biblioteca. 

E n el destinado á práct icas balnearias hay 
gabinetes de balneoterapia, hidroterapia, de 
nieblas, vaporaciones, de pulverizaciones, et
cétera, y un Observatorio meteorológico con 
niia torro de 40 metros de elevación, termi
nado por la adecuada cúpula de cristales. 

Las as ignaturas que según el doctor Mar t í 
deben estudiarse en la escuela, son: Mecá
nica aplicada y construcciones, I ' ísica hidro
lógica. Química hidrológica. Materia médica 
hidrológica, I l ig ioterapia , Meteorología, Mete-
rognosia y Cl imatoterapia; Hidrogeología é 
Higiobiología y Legislación é Hgieno balnea
rias. 

Finalmente, proponese el autor la creación 
de una Escuela de bañeros que pueda servir 
pa ra instruir en todos sus deberes á esta 
clase. 

A los a.plausos y plácemes que dedicó al 
doctor Mart í , el día de la sesión inaugural , 
Su Alteza Real el In fan te Don Carlos, y en 
la sesión de ayer, todos los oyentes, unimos 
nuestra felir-itaeión. 

Excurs ión á Andaluc ía . 

Terminado el Congreso, se verificará la 
expedición á Andalucía y al Norte de África, 
con arreglo al siguiente i j rograma: 

23 de Octubre.—Viaje do Madrid á Gra
nada (Alliai'übra-Palace Hote l ) . 

24 de Octubre.—^Estancia en Granada. Vi
sita de la Alhambra y paseo en coche. 

25 do Octub]-e. P o r la mañana, en Gra
nada. P o r ia tarde, viaje de Granada á Má
laga. 

26 de Octubre.—Estancia en Málaga (Re
gina Hotel) y paseo en cocho por la pobla
ción y alj'ededores. 

27 de Octubre.—'Por la mañana, viaje de 
Málaga á Ronda (Reina Victoria Hote l ) . 

28 de Octubre.—Viaje de Ronda á Alge-
ciras. E n Algeciras (Hotel Reina Cris t ina) . 
Excursión á Gibraltar. 

29 de Octubre.—Por la mañana, en Alge
ciras. Travesía de Algeciras á Tánger. 

30 de Octubre.-—Estancia en Tánger (Ho
tel Cecil). Paseos. 

31 do Octubre.—Por la mañana, en Tánger. 
P o r la tarde, travesía do Tánger á Algeci
ras . 

1 de Noviembre.—'7iaje de Algeciras á Cá
diz en automóvil. Estancia en Cádiz. Paseo en 
coche. 

2 de Noviembre.—^Por la mañana-, viaje á 
Jerez. Estancia, Paseo en coche. P o r la noche, 
en Sevilla. 

3 y 4 de Noviempre.—Estancia en Sevilla. 
Visita detallada. Paseo en coche. 

5 de Koviombre.—.Por la maña,tia, en Se
villa. P o r la tarde, salida, p a r a Córdoba. 

6 de Noviembre.—Estancia en Córdoba. Vi
sita. Regi-eso de Córdoba á Madrid 

Precio, en pr imera clase, 670 pesetas, todos 
los gastos comprendidos: tra.usporte en ferro
carril y va,por, comidas en ruta , alojamiento, 
propinas , paseos en coche, gastos de visita de 
los Museos y monumentos, etc.. 

E n Granada, Málaga, Sevilla y Córdoba 
los Comités locales p r e p a r a n un p rograma de 
fiestas, que a.ñadirán nuevos atractivos á lo: 
del programa del viaje. 

Las adhesiones pueden remitirse al doctor 
D. Rosendo Casíells, secretario general del 
Congreso Internacional de Hidrología, Clima
tología y Geología, callo de la Encarnación, 
10, Madrid, ó al señor D. León Rollin, Are
nal, 1, Madrid. 

A las personas que lo deseen le será envia
do el elegante programa ilustrado de esta ex
cursión. 

P r o g r a m a pava lioy. 
Por la mañana.—Excursión á E l Escorial. 
Por la noche.—-.A la,s nueve y media, con

cierto en el teatro Español de invitación, 
por la Banda Municipal. 

Sin garant izar la exacti tud do la noticia, 
creemos que el progi-ama del concierto, se 
compondrá de los siguientes números : Los 
preludios, de Lis tz; Fan tas ía de TSl gaitero, 
de Nie to ; intermedio del drama Bosamimda, 
•da Schuber t ; bolero de Los diamantes ele la 
corona, de Barbier i ; Banna macabra, de Saint-
•Saens, y obertura do Tannalmser, do W a g 
ner. 

^ Aprobados eu ,el pr imer ejercicio de opo
sición : 

Número 194, D. Ale jandro Blanco Costa/ 
con 29 puntos en el ejercicio escrito y 35 en 
el ora l ; 220, D . Antonio Briones Delgado, 
con 12 y 2 9 ; 224, D. J u a n Brizuela Bodero, 
con 13 y 1 3 ; 28, D. José María Bueardo Ga
liana, con 26 y 52, y 107, D. Ale jandro Ar ias 
Seber, con 43 y 43 . 

Son llamados p a r a ac tuar el día 18, del nú-*' 
mero 373 al 440, y como suplentes, del 457 
al 486. 

Número 108, D. J u a n Ariza Conde, con 29'̂  
puntos en el ejercicio escrito y 40 en el o ra l ; 
293, D. José María Gasasola y Cásasela, con 
3o y 32 ; 307, D. Matías IGasteUÓ Barros , con. 
27 y 3 3 ; 319, D. José Cencillo de Pineda, con 
14 y 2 8 ; 342, D. Miguel Company Ciar, con': 
39 y 2 9 ; 362, D. Francisco Cruz Oña, con ' 
43 y 47. : ': 

Son llamados p a r a actutar el día' 20, deL 
número 458 al 500, y como suplentes del 
número 502 al 510. 

©egreso de Faii 
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PAU IB. "I 
En el Congreso radical socialista que ae- ' 

tualmente se celebra, el- d ipu tado Rouysson 
presentó ayer una moción que fué unánime
mente votada, cuyo texto decía, que protesta
ba "cdnt ra ciertas veleidades de poKtica per
sonal susceptibles de favorecer la reacción". 

Habiendo in terpre tado esto algunos con
gresistas como directa alusión á Poincaré, 
presentaron al abrirse la sesión .de hoy o t r a 
moción que fué aceptada, en la que con el 
árumo de aclarar toda duda de afirmar " l a 
lealtad constitucional de M'. Po inca ré" y se 
ponía " l a personalidad del Presidente de la 
República muy por -encima de las luchas del 
pa r t i do" . 

E l Sr . Rouysson, que po r haber llegado 
t a r d e j i o pudo enterarse del texto d e , l a p ro 
posición ni impedir la aprobación del mismo,: 
¡protestó enérgicamente contra lo hecho, de
clarando que si bien tenía g r a n respeto al j e 
fe del Estado, era también resueltamente p a r - ' 
t idario de que éste no se saliera r e su pape l . 
Promovióse con este motivo una larga discu
sión, confusa al principio y luego tumultuosa, 
cuyo resultado fué que, tanto la moción de 
ayer, como la de hoy quedaran anuladas, p a 
sando ambas á una Comisión especial p a r » 
resolneión definitiva. . . 

Un nombr^miMi to . 

: ' " ' " " ; P A U 18 . ^ 

E l Sr. CaiUaus, e s presidente del Consejo 
do ministros, ha sido elegido presidente del 
IComité ejecutivo del par t ido radical y rad i 
cal socialista, obteniendo 154 votos contra 38 
que alcanzó el ex ministro D , Camile PeUe-
tan. 

NUEVOS INGENIEROS 
La ú l t ima promoción q u e de la Escu-elg.' 

Especial de Ingenie ros de Caminos , Canales 
y P u e r t o s h a salijlo, la fo rman los s iguien
tes señores : 

B . José Luis de Casso, D. José R c ^ r í -
guez Carrac ido, D. José ValentI , D. To* 
m á s Ga,rcIa-Diego, D. Mar iano Vicente, doa ' 
Eulogio de Isasi , D. l l a m ó n Ta r r l da , doií 
Cipr iano Sa lva t ie r ra , D. F a u s t i n o Pérez-Vi^ 
llamil, D. Cipriano Sabater , D. R o b e r t o Du-
blang , B . Franc i sco Wai s , D. J o a q u í n G a r -
ola-Tuñón, B . Joaqu ín Camfi'n Nava r ra , doH 
Manuel Echever r ía , D. Alfonso Peña , doni 
José Crespo, D. Ale jandro San R o m á n , don, 
Luis Fa lencia , D. Ped ro G-arau, B . José de 
Acuña, B . Guil lermo B a r a n d i a r á n , D, Pe-. 
dro F e r n á n d e z de Santa«l!a, D. R a m ó n Suá- , 
rez Pazos , D. Antonio Izquierdo, B . P e m a n - ' 
do de la Guard ia , B . Alvaro P ie rnas , doaí 
José Sánchez Pérez , B . Carlos G-, Expresat i , ' 
B . Ifrancisoo P a n a d e r o , B . Antonio Garc ía 
He r r e ro s , B . Alfonso j a r á i z yB. Gonzalo 
Alonso. 

A todos enviamos n u e s t r a m á s afectuosa; 
felicitación, pero m u y especia lmente á nues-t 
t r o quer ido compañero B . J o a q u í n Camón 
y Nava r r a . 

TB ATROS^ 

LOS ABMAJVÍENTOS 

ieckracioiies de lord CtareMll 

POB TELBGE.ili'0 

MANCHESTER 18. 2 1 . 
Wins ton C-hurchill h a dec larado que está 

persuad ido que si I ng l a t e r r a y Alemania li
m i t a b a n sus construcciones navales , o t ras 
potencias segu i r ían el e jemplo . 

Semejante política pe rmi t i r í a consagra ra 
al progreso de la H u m a n i d a d millones m a l 
gas tados en a rmamen tos . Es u r g e n t e pa ra 
el bien de la civilización y has t a de la 
existencia de la sociedad europea , que la 
cuest ión de los arm.amentos sea l iqu idada 
f rancamente , no so l amen te por los diplomá
ticos y los Gobiernos, sino t amb ién por los 
.Parlamen.tos de las naciones. 

P r incesa . T e m p o r a d a Mar ía G u e r r e r o - F e w 
iiauado Díaz d e Mendoza. • 

Ayer sábado 18 , á las seis de la t a r d e , 
t e r m i n ó el plazo p a r a que los abonados de 
la t e m p o r a d a an te r io r renovasen sus abonos 
p a r a la de es te año . • 

Según referencias que con fundamento 
t enemos por exact ís imas, la renovación del 
abono h a a lcanzado es te año proporciones 
v e r d a d e r a m e n t e ex t rao rd ina r i a s . 

La d e m a n d a de abonos nuevos 1m í ^ l i - i 
cade con exceso la capacidad del t ea t ro ; ; 
pero como nunca h a sido más^ fuer te la re-i 
novación, nunca h a quedado mayor n ú m e 
ro de personas sin poder obtener abono. 

Sin exageración a lguna s e iiuede asegujaE 
que las l is tas de abonados , que publicaren 
mos en breve, r e ú n e n los nombres de todo 
cuanto br i l la en la cor te , y que nunca se h ^ 
podido decir con mayor exact i tud que e l 
" todo M a d r i d " se r e u n i r á es te Invierno etí 
los días de abono del t ea t ro de la Pr incesai 

Cervan tes . , 

Hoy domingo, á las cua t ro y media , ten-i 
d rá lugar la p r imera función de t a r d e eri 
este t e a t ro , poniéndose en escena la hermo^ 
sa h is tor ia t ragi -cómica de los hermano^. 
Quin te ro , t i t u l ada " F o r t u n a t o " , y la come-i 
•dia eu dos actos, g r a n éxito de la tempo^ 
rada an te r io r " T r a m p a y ca r tón" , con pell-; 
culas nuevas . 

Por la noche, á las diez, en sección S6n4 
cilla, volverá á r ep resen ta r se "For tuna to ' ' ^ 
y á las once, en sección doble, la comedí^ 
e n dos actos "Camino a d e l a n t e " , ú l t imo 
éxito de Linares Rivas. 

pago.de
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Jío es exacto. 

t. 

El Jefe del Gobierno, informado de lo que dijo 
b, Prensa de la, mañana ayer, .dando al señor 
Unamimo como candidato seguro para la Di-
Teeción de Primera enseñanza, y al Sr. Wey-
\er para la pr&sideneia del Senado, lia decla
rado que las dos noticias son inexactas; no 
porque dichos señores carezcan de condicio
nes para ello, ni de méritos, sino porque to-
tiavía nada hay de tales asuntos. 

Al campo-
El conde de Romanones' salió ayer para la 

provincia de Guadalajara, donde se propone 
: pasar el día d© hoy. , 

De Fomento. 
] El ministro al recibir á los periodistas, les 
;maniftótó que, según noticias recibidas de 
Ríotinto, la huelga parece arreglarse. 
: El Sr. Gasset envió nn telegrama al inge
niero de minas recomendando hiciese lo po
sible para que, dentro de sus atribucionas, se 
: pudiese llegar á un resultado satisfactorio. 
•; Eespeeto á la huelga de Manresa á Berga, 
•puede darse por completo solucionada.. 

Visita del Sr. Besada. 
• Ayer estovo á risiíax al señor Gasset 
el ex ministro conservador Sr. Besada, para 
•a-atar de asuntos relacionados Cíon su dis-
hñto. 

Preguntado el ministro acerca de esta vi-
títa, dijo: 

—^El Sr. González Besada es un antiguo 
BBjígo mío, á quien me unen grandes afectos 
fie amistad, claro es, al visitarme, y reunimos 
Saos hombres políticos, hemos de dedicar algo 
¡de nuestra conversación á los asuntos que á 
política se refiere. 

El Sr. González Besada cree debe continnar 
'-éí partido liberal, pues á su entender, debe 
Jerminar la vida legal de las Cortes, y que 
fespeeto á diferencias que hoy existen refe
rentes entre los diferentes partidos, segnra-
ínente se ha de llegar á nn perfecto acuerdo, 
puesto que todos deben de prestar su apoyo 
pax'd, el desarrollo y prosperidad del país. 

De Instmccióii pública. 
í Ayer visitó sí señor Kuiz Jiménez el 
ex ministro conservador señor Rodrigáñez 
:San Pedro, para darle cuenta del proyecto 
'propuesto por la Sociedad Ibero^Amériea, 
ieon motivo del descubrimiento de Amériea. 
: Dicha Sociedad piensa celebrar una gran 
;fiesfca titulada "Fiesta do la Rosa", para lo 
cual varias naciones iniciarán una suscrip
ción con el fin de poder celebrar las fiestas 
•con gran magnificencia y solemnidad. 

El Sr. Rodríg:aez San Pedro pidió al mi
nistro su apoyo, y el Sr. Ruiz Jiménez le 
iprometió, desde luego, hacer todo cnanto pu
diera, de manera que ese día se declare fiesta 

I nacional y concurran. Universidad Instituto y 
Escuelas, y todo cuanto contribuya ai mayor 

.esplendor de la fiesta. 
El importe de las suscripciones se dedicará, 

isegiin sea su importancia, á erigú' un monu
mento que conmemore el día de la "Fiesta 
de la Rosa". 

—También visitó al Sr. Ruiz Jiménez el 
Sr. González Besada, para exponerle la si
tuación de las escuelas graduadas de Camba-

,doS y el Instituto de Pontevedra. 
El nombramiento del Di-

recíoi" general de Enseñanza. 

Interrogado' el ministro .sobre quién será 
el elegido para el cargo de director general de 
•Primera enseñanza, nada pudo decir, puesto 
que aíin no había recibido la firma del Bey. 

Un obseqnio. 

El Cuerpo de .Interventores del Estado en 
•las Compañías ferrov.iarias, ha dedicado al 
, Sr. Labra nn busto modelado por el escul-
ísr Sr. Cardona. 

El busto, que es el del Sr. Labra, ha siido 
ejecutado en plata. 

Sobre el Convenio. 
W. Sr. Romeo dice anoche en La Corres

pondencia que es totalmente exacto cuanto 
• ha telegrafiado al Daily Telegraph, de Lon
dres, respecto ai Convenio franco-español y 

:en lo que se relaciona con Portugal, á ;pesar 
.de cnanto el Gobierno afirma en notas oficio
sas para desmentirlo. • 

Lo que dice NavaiTo líevertei". 

• El señor presidente del 'Consejo de Estado, 
íjue visitó ayer al conde de Romanoues, dijo 
que el objeto de la visita .fué el de dar cuen
ta al presidente de los trabajos del alto 
Cuerpo. 

El Sr. Navarro Reverter se negó á hacer 
: Seclaraciones políticas, diciendo que ya no se 
ocupa en eso, pero manifestó que no cree 
que el Sr. Montero Ríos se retire, porque el 
Sr. Montero, después de toda la vida consa
grada á la política, no podría vivir alejado 
de ella. 

IJO de todos los días. 
Ayer volvió á repetir el conde de Romano-

nes que, durante la semana que empieza, no 
hablará ni una sola palabra de política has
ta que el s'ábado diga en el Senanlo lo que 
tenga que decir. 

El período electoral. 
: El período electoral dará comienzo pasado 
ímañana martes, i 

lia, bBelga. de Ríotínito, 
' Según noticias oficiales, aumenta la huel
ga minera en Ríotinto. 

Los ferroviarios de Nerva Itan aeoBilado 
secundar eJ paro, y el conñi-cíto ha entrado en 
,Tm período de gravedad. \ 

De madi'ugada. 

' E l ministro de la Gobernación se retiró 
«noche enfermo de su despacho, giiardando 
tama. 
, El Sr. Alba se halla con fiebre. 

Por esta causa, recibió á los periodistas el 
señor subsecretario, que dijo acababa de re-
.eibir la visita del Sr. Reivas, que fué á ha-
'•ólarle de asuntos relacionados con Portu-

Carecía de noticias el subsecretario, y so
lamente facilitó dos telegramas dando cuenta 
de la solución de la huelga de Ojos Negros, y 
«tros del gobernador de Huelva, que comuni
ca haberse celebrado con orden el mitin huel
guista, en que hablaron Perezagua y^otros, 
i aconsejando persistir en el paro. 

la Diputación pase el asunto al Juzgado de | 
guardia. 

Dióse cuenta de una carta de Bombita ro-
.gando se coloquen colgaduras en los sitios dé
la Plaza de Toros que acostumbra hacerlo la 
Diputación para la corrida del siguiente día, 
domingo. 

Después de aprobados varios asuntos sin 
interés, el Sr. Largo Caballero pidió se excite 
el celo de los empleados del Hospital, haciendo 
idéntico ruego el Sr. Do Carlos. 

Después de dar cuenta, de la distribución 
de fondos para el próximo mes de Noviembre, 
pasóse á discutir el acta -del diputado por el 
distrito de Buenavista-Centro, Sr. Martín 
Pindado, suspendiéndose con tal motivo !a 
sesión durante unos minutos. " 

Reanudada la sesión á los sesenta y cinco 
minutos, dióse lectura del acta firmada por la 
Comisión permanente de actas, quedando so
bre la mesa hasta que dé unos informes el 
Ayuntamiento. 

Al tratar de la renuncia de un ascenso, en
tablóse un pequeño debate entre los señores 
Largo, De Carlos y Morales. 

Puesta á discusión la destitución del jefe 
de la sección de examen de cuentas munici
pales, quedó sobre la mesa el dictamen para 
su discusión en la sesión próxima. 

El Sr. Largo Caballero denunció que se ha 
trasladado al capellán de San Juan de Dios 
á la Inclusa, sin haberse nombrado oti'o para 
dicho Hospital, lo que da á entender, ó que se 
nombró por nombrar, ó que no hace falta, al 
no cubrirse la vacante. 

El Sr. De Carlos ocupóse también de este 
asuntOj afirmando que el servicio de capella
nes es deficiente por falta de número. 

Acordóse que pasara el asunto, con carácter 
de urgente, á estadio de la Comisión de Be
neficencia. 

La sesión terminó á la una y veinticinco 
de la tarde; la próxima se celebrará el sá
bado. 

SUCESOS^ 

DÍA DE: RETIRO 
En la capilla de las Hijas de María, Inma

culada para el servicio doméstico tendrá lu
gar el martes 21, el día de retiro mensual para 
señoTus, dirigido por el reverendo padre Juan 
Francisco López, de la Compañía de Jesús. 

A las diez de la mañana, habrá Santa Mi
sa, y á las diez y media meditación. 

Por la tarde, á las tres y cuarto, lectura, y 
á las cinco, meditación. 

.TA \^ He I .TM. i 

l i ra lereterra y Gaoias 
prefei-ida por enaiitos la conocen. 

e instrucción publica 

n m m LA DINTACJH 
IJA. S E S I Ó N DE AYER 

A las once y media de la mañana declaróse 
mbierta la sesión, ocupando la presidencia el 
6r. Díaz Agero. 

Una vez leída y aprobada el acta de la an
terior, manifestó la presidencia que lo había 
•Tisitado la condesa de San Román para da-
nunciar que el heredero del Sr. Benavides 
había quebrantado los deseos de éste, que 
•dejó en usufructo el capital á dicho señor 
¡para que al moiir pasase al Hospicio. 

Este heredero, hijo del difunto, ha testado 
'& favor de tm criado todo el capital, que as
ciende á 400.000 pesetas. 

Como esto perjudica á la Corporación pro
vincial y además constituye mi quebranta-

P B I M E B . l EÍVSEXAN25A 
Se concede autorización para ampliar es

tadios en la Normal de SeviUa. a! maestro de 
Man-eua del Alcor D. José Medina Sierra. 

— ídem en la ¿e Granada, á la maestra de 
Jerez del Marquesado doña Adoración Agui
lera. 

—ídem en la de Valladolid, á la maestra 
de Barrio de Airiba doña Encarnación Gon
zález García y al maestro de Escobadas de 
Abajo (Burgos), D. Gervasio Gilarte. 

—ídem en la de Guadalajara, á la maestra 
de Estables dona Rosa Galán. 

—ídem eu la de Santiago, al maestro de 
Oroso (Coruña), D. José Crego. 

—ídem eu la do Lérida, al maestro de Es-
tahont -D. Antonio Parré. 
_—ídem en la de A\ñla, á la maestra de 
Bor<p.iada ;de la Torre doña María P. Her
nández. 

—ídem en la de Zaragoza, al maestro de la 
escuela del barrio do Villamayor D. Isidro 
J. Ilernández. 

—Se concede licencia ilimitada á la maes
tra de Nava de la Asunción (Segovia), doña 
Juana García Tapia, y de cuarenta y cinco 
.dmf:,_p¡? enfermedad, á la de El Vado (Gua-
dalajass), doña Leocadia Sedaño. 

—Se concede autorización para ampliar es
tudios en el Colegio Nacional de Sordomu
dos de Madrid á la maestra de Bozoo (Bur
gos), doña Felisa Peralta. 

—Se concede la permuta entablada por don 
Manuel Ujedo, maestro de Graus (Huesca), v 
D. Eugenio Alvarez Sala, de Villalengua (Za"-
ragoza). 

—^En virtud de f-onearso de ascenso se nom
bra oficial de secretaría de la sección adminis
trativa de Huelva, á D. Pablo Repullo Mo
lina. 

—-Se destina, en virtud de concurso de tras
lado, é la Inspección de Primer.a, enseñanza 
de Jaén, á D. Francisco Oria, y de la de Huel-
va, á D. Juan López Tamayó. 

Accidentes del trabajo. 
En la Casa de Socorro del distrito del 

Congreso fué curado de fractura de la ex
tremidad inferior del radio derecho, de pro
nóstico grave, el obrero mecánico Manuel 
Fernández Sebastián, de treinta y seis 
años. 

Dieha lesión se la produjo a! caerse en 
el taller donde trabaja, sito en la calle 
de la Academia, esquina á la de Alfon
so XII. 

—.Julián Martínez Hernández, de vein
tinueve años, estando trabajando en la ca
sa núm. 8 de la calle Núñez de íialboa, 
cayóse por .el hueco de la escalera, causán
dose la fractura de varias costillas y otras 
lesiones de pronóstico grave. 

El infeliz obrero fué curado en la Casa 
de Socorro del distrito de Buenavista, sien
do trasladado después al Hospital Provin
cial. 

Albañll muerto. 
Estando trabajando en la obra de la ca

lle de Claudio Coello el albañll José Díaz 
López, cayóle encima de la cabeza un fajo 
de baldosines que estaba elevando á uno 
de, los pisos superiore-s de la citada obra. 

Recogido el herido del suelo por algu
nos de sus cmpañeros, fué trasladado á la 
Casa de Socorro con grandes precauciones, 
por el gravísimo estado en que se encon
traba. 

A los pocos momentos de ingresar en di
cho benéfico establecimiento falleció el des
graciado obrero, no obstante los desespe
rados esfuerzos que por salvarle la vida 
hicieron los facultativos de guardia. 

Herido por una nrnla. 

En la Casa de Socorro del distrito del 
Congreso fué asistido de heridas graves en 
la cabeza el carretero Isidoro Sánchez Vi
dal, de treinta y cinco años. 

Dichas heridas se las produjo una muía 
al darle una coz. 

El herido ingresó en grave estado en el 
Hospital Provincial. 

Una mujeir Mere á sn amante. 

Ayer ocurrió en la calle de San Ricardo 
un sangriento suceso, del que resultó he
rido por dos puñaladas el ingeniero don 
A. S. L. 

Protagonista del crimen fué una joven, 
Üamada Lorenza García, la ""ual, desde ha
ce algunos arios, sostenía relaciones con el 
ingeniero agredido. 

Parece ser que éste había dado palabra 
de casamiento á la muchacha, y que al cabo 
de dos años decidió acabar con ellas. 

Hace pocos días, dirigió la muchacha una 
carta al ingeniero, recordándole sus prome
sas, y éste contestóla citándola para ayer, 
6, las diez de la mañana, en el café de 
Pombo. 

Lorenza acudió puntualmente al café de 
Po:mbo, entrevistándose allí con D. A. S. 

Después de una conversación algo vio-
i lenta, salieron ambos á la calle, y entonces, 
Lor'enza, en un momento de ofuscación, sa
có un cuchillo que llevaba y asestó con él 
dos puñaladas al ingeniero. 

Varias personas que presenciaron el suce
so, demandaron auxilio á los agentes de 
Vigilanoia Sres, Rubio y Casado y á un 
guardia de Seguridad, que estaban cerca de 
donde él hecho se desarrollaba, los cuales 
detuvieron á la agresora. 

El Iierido fué trasladado á la Casa de So
corro dol distrito del Centro, donde los mé
dicos de guardia le curaron de una herida 
en el hombro izquierdo y otra en la r c i o n 
escapular, ambas de pronóstleo reservado. 

La agresora quedó detenida! 

SUMARIO DEL DIA.IS. 
Guerra.—^Reales decretos^ concediendo la 

gran cruz de la Real y Militar Orden de San 
Hermenegildo á los generales de brigada don 
Lorenzo García del Moral y Peña y D. Ma
riano Prestamero Pérez. 

Gracia y Justicia. — Reales órdenes nom
brando jiara los Registros de la Propiedad^ de 
Valmaseda,, Borjas Blancas, Dolores, Brivies-
ca, Montblanch, VicL, Huércal Overa, Infies-
to de Berbio y León, á D. Valentín Ignacio 
d(! Ozamiz y Ostolaza, D. Plácido Satorras 
Maeié, D. Juan José Buiz Caparros, D. Joa
quín Domínguez .Barros, D. Julián Muro Cha-
pullé, D. Manuel Navas y Díaz, D. Juan Bau
tista Terrazas y Azpeitia, D. Dalmido Bál-
goma Suárez y D. Antonio Fernández Gasta-
ñón, lespectivamente. > 

Gobermieión.—Real orden disponiendo se 
signifique al director general de Seguridad la 
satisfacción con que se han apreciado los 
servicios prestados por los Cuerpos de Vigi
lancia, Seguridad y Guardia civil, con motivo 
del waje del señor Presidente de la República 
fi'ancesa, y que se den las gracias por los 
mismos, extensivas á los gobernadores de 
Guipúzcoa, Toledo y Murcia y fuerzas corres
pondientes á los mencionados Cuerpos. 

Instrucción publica y Bellas Artes.—Real 
orden autorizando á los Rectorados para pro
ceder al anuncio de oposiciones en tumo libre 
y en turno restringido para maestros y maes
tras. 

—-Otra disponiendo que durante la ausen
cia del subsecretario de este Ministerio se 
encargue el director general del Instituto Geo
gráfico y Estadísco del despacho de los asun
tos de la refei'ida Subsecretaría y de la Direc
ción general de Primera enseñanza. 

das las tardes, á las seis, el P. Salvador de 
la Madre de Dios. 

Asilo de San Rafael (carretera de Cha-
martín).—ídem la d¡e su Titular, predicando 
el P. Dámaso Fuertes. 

Santa Bárbara.—^Continúa la Novepa á 
Santa Teresa de Jesús; á las diez. Misa ma
yor, y á las seis, predicará D. Luis Béjar. 

San José.—ídem id., predicando, á las 
diez, en la Misa solemne, y por la tarde, á 
las cinco y media, V. Silvestre Alonso. 

San Ildefonso.—ídem id., predicando, á 
las cinco y media, el P. Fr. Gabriel de Je
sús. 

Carmelitas de Santa Ana (calle de Torri-
jos).—ídem id., predicando, á las cuatro y 
media, el P. Miguel de la Sagrada Familia. 

San Ignacio.-—La Pía Asociación de Ado
ración Perpetua y Desagravios á la Santí
sima Trinidad, celebrará sus Ejercicios por 
la tarde, á las seis, predicando un Padre 
Trinitario. 

Servitas.—Ejercicios á las cinco, con ser
món. 

Adoración Nocturna.—Turno: Beato Juan 
de Ribera. 

{Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 

W^ En la Lepra, Cáncer, liUjpiis, 
es de resultados muy notables 
el nuevo compuesto arsenical ¿f^^/[\-%,¡:ÍB 
y realiza curaciones sorprendentes, ayudado 
de nuestro tratamiento externo completo. 

GRACIA Y JUSTICIA 
K0MBB.4MENT0 DE EEGI.STBADOBES 

Han sido nombrados registradores interi
nos: de Burgos, D. Millán Hernández Monje; 
de VendreU, D. Juan José García y Gómez; 
de Ciudad .Real, D. José María Ruiz; de Mi
randa, D. José A, Moltó Reig, y de Nava-
hermosa, D. Julián Pagoag'a Esteve. 

TÍTULOS y LICENCIAS HEALES 

Se ha mandado reexpedir Real carta de su
cesión en el título de conde de Monteblanco á 
favor de D. Rafael Mazarredo y Tamarit. 

Se ha concedido autorización á D. Antonio 
Que los nacientes talleres de arte religioso Sarri y Fernández para usar en España el tí-

de esta Fundación prosperan, lo prueban los tuio de marqués de San Félis, que le fué 
varios trabajos que en escultura y carpintería concedido por Su Santidad. 

NOTICIAS 
Han sido designados síndicos y clasiflca-

dores para. el. reparto gremial del próxima 
año los letrados siguientes: 

Síndicos.—-D. Rafael Planelles, D. Euge
nio López de Sáa y D. Miguel Maura. 

ClasifliCadores.—D. Francisco González 
Rojas, D. César Davara, D. Pascual Ruiz 
Sailinas, D. Antonio Soto, D. Constancio 
García Sooasa, D. Emilio Llasera, D. J -sé 
Mana Solís, D. Juan de la Torre. D. Manuel 
García Barzanallana, D. Antonio Montes, 
D. Ricardo Ortiz de Zugasti y D. Gabriel Se
rrano. 

El Colegio Oficial de Doctores y Licencia
dos en Ciencias y Letras de Madrid celebrará 
junta general hoy domingo, 4 las diez i-e 
la mañana, en el saJlón de actos áei Centr». 
de Cultura H'lspano-Americaaa, J o r ^ 
Juan, 22, segundo. . , 

m L I FUNDICIÓN CILDEIRO 

NUEVO ALTAB 
nacientes talleres de arte religioso 

so vienen llevando á cabo para Madrid y sn 
provincia, y fuera de España. 

Real carta de sucesión en el título de mar
qués de Marohelina á favor de D. Ignacio 

Para la parroquia de Nuestra Señora del i Romero y Ruiz del Arco. 
Pilar, de esta corte, se acaba de eonstroir un 
hermoso altar, que bien puede llamarse una 
obra de arte. 

El altar es de madera de caoba, de estilo 
gótico puro y con ricos adornos de talla que, 
vestidos de oro fino, dejan de apreciar en todo 
sn valor hasta los más impercexJtibles y finos 
detalles artísticos. 

También para el célebre Santuario del In
maculado Corazón de María, que los celosos 
Misioneros del venerable padre Claret enidan 
con tanta solicitud en nuestro Madrid, están 
terminando, en dichos talleres, unos gi*andes 
bancos del mismo orden de la iglesia, muy 
bien tallados 5' grabados, cómodos y senci
llos. * 

RELIGIOSAS 

l-.asa .L. Uies tsaiio 
Sus chocolates y cafés son los más pre

feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. 

omaoones ae miisas 
18 DE OCTUBRE DE 1913 

VINO OJíA.—En los niños produce exce-j, 
lentes resultados, engordándo'les y hacién-,' 
doles alegres. 

Según '-Bl Siglo Médico", el cambio favo
rable de la temperatura ha moldlficado el es-' 
tado sanitario de Madrid, mejoiiándolo de 
una manera apreclaWlí!. Han •disminuido en. 
número y gravedad los padecimientos reu-
miáticos y catarrales, aliviánidose los proce
ses crónicos en su mayoría. Sigueii sin" au
mento apreciable los del tubo digestivq,, pre--
sentándose pocos casos de infeccioáes Intes-, 
tíñales, y, por lo general, benignos. Qonti-
núan los casos de viruela, observándose en' 
número considerable, pero la mortaflldad es 
escasa. 

En la infancia hay fiebres eruptivas poco 
graves, difteria y algunos casos de coque
luche. 

Si desi>ués de las comidas tomáis una,-
coplta del Jl^GO WISN, nunca suifriréis del 
estómago. 

BOLSA DE BIADRID 

F o n d o s p ú b l i c o s . l a t e r i o r 4 % 
S e r i e F , d e 50.000 pese t a s n o m i n a l e s . • . . 

» E , >• 25.000 » » . . . . 
» D , » 12.S0O > > 
» C, > ó.OOD » • 
» B , > 2.609 » » . . . . 
> A, » .500 » » . . . . 
> G y H , ge 100 y '2O0-ptas. n o m i n l s . 

En d i f e r e n t e s s e r i e s 
í d e m ñ a d e m e s 
Í d e m fin p r ó x i m o 
Ámortizat) ie al 5 '-'/o 
í d e m -4 % 
Banco H i p o t e c a r i o de Espaí ia , 4/ij 
Ob l igac iones ; F . C. V. Ari-za, 5 % 
Soc iedad d e E l e c t r i c i d a d Mediodía, 5 . . . 
E i ec t r i c idad de C h a m b e r í , 5 "/'o 
Sociedad G. Ai:ucarora d e España , 4 % ' . 
U n i ó n Aleo ! i e r a E s p a ñ o l a , 5 % " 
.acciones del Banco fie E s p a ñ a . 
Í d e m H i s p a n o - A m s r i c a n o . o _ „ 1 ^ ' . , , " . . , \ í d e m H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a . . 

be nomora oficial de secretaria de la sec- ídem de Castilla 
ción administrativa de Logroño, á D. Ceferi. 
no Martínez Diez, en virtud de concurso de 
ascenso. 

—ídem auxiliar de Contabilidad do la sec
ción de Huesca, á D. Santiago López de Ta
mayó, número uno de los aprobados en las 
oposiciones celebradas para el ingreso en el 
Cuerpo. 

—«Se anuncia para su provisión, por ecn-
em-so, la plaza de oficial de Contabilidad de la 
sección administrativa de Ciudad Real, dota
da con el sueldo anual ide 1.500 pesetas. 

—ídem por concurso de traslado la plaza 
de inspector de Primera enseñanza de Bur
gos. 

—̂ Ŝe liombra vocal de la Junta provincial 
de Primera enseñanza de Lérida, á D. Julio 
Mejón, y de la de Segovia, á D. Claudio Mo
reno. 

—^Se nombra auxiliar de secretaría de la 
sección administrativa de León, á D. Fulgen
cio Prat. 

—̂ Ŝe áeja sin efecto el nombramiento de 
inspector de Primera enseñanza de Canarias, 
hecho á favor de D. José Priego, y se le au
toriza para continuar en la. Inspección de Cór
doba. 

—Se nombra auxiliar de la Secretaría de la 
Junta municipal dé Primera enseñanza, de 
Barcelona, á D. Enrique Mir Bosell. 

—^Se autoriza á los Rectorados para pro
ceder al anuncio de oposiciones en turiio libre 
y restringido, destinando 25 plazas á cada 
uno de los turnos para maestras y otras 25 
eu cada uno para maestros. So exceptúan el 
Rectorado de Sevilla, que sólo anunciará 21 
en el turno restiingido, por destinarse cuatro 
á Canarias; el de .Barcelona, que anunciará 
22 de niños y 24 ¡de niñas, por haber maestros 
comprendidos eu el páiTafo segundo del ar
tículo 25 del Real decreto de 14 de Marzo de 
1913, y el de Valladolid, 24 de niños por el 
mismo motivo. 

— Ŝo autoriza á la maestra de Carmoua, do-
fía PJJerminia Martín, para matricularse y 
asistir oficialmente lá las clases de la Facultad 
de Filosofía v Letras de la Fniversidad de 
Sevilla. 

— T̂dem á la. maesti'a do Carmona, doña Isa
bel Ovín y Camps, para matricularse en la 
Facultad de Ciencias de Sevilla y asistir ofl-
cialmeTitc á las clases. 

AWl-ISS E Ü<¡1>USTR.L1S 
j l a i l * a o aprobada.? y sometidas á ia Or-

dtswscjwü"-we ••a^fw., p a r a e? D;j-rT',.irio '«tira
miento, las propues tas de premios á los alum
nos de las Escuelas de Artes y Oficios de la 

í d e m E s p a ñ o l de Créd i to • 
í d e m Cent ra l Mejicano 
Í d e m E s p a ñ o l de l Kío d e la P l a t a 
Compañ ía A r r e n d a t a r i a d e T a b a c o s 
S. G. A z u c a r e r a d e E s p a ñ a P r e f e r e n t e s . 
í d e m O r d i n a r i a s 
Í d e m Al tos H o r n o s d e Bi lbao . . . / 
í d e m D u r o - F e i o í i e r a 
u n i ó n Aicoholera Españo la , h^ o - . ^ . . - . . 
í d e m R e s i n e r a Españo la , ^^¡a , 
í d e m Españo la d e E.x-plosivos . . ^ 

A y a n t a m i a n t o d e M a d r i d . 

E m p . 1863 Obl igac iones 100 p e s e t a s 
Í d e m p o r r e s u l t a s 
í d e m e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r . 
Xdem id. , eu el e n s a n c h e 
Í d e m D e u d a j O b r a s Villa Madr id 

P r e 
c e d e n t e 

79,10 
79,10 
'79,'20 
80,35 
S0,8U 
81,70 
88,00 
85,7.5 
03 00 
79,30 
00,00 
99,25 
90,75 
98,16 

104,00 
89,00 
o9,00 
76,.50 

100,00 
450,00 
136,00 
224,00 

95,00 
125,00 
138,00 
4'J4,00 
291,00 

43,00 
12,á0 

340,00 
41,75 
78,00 
96,.íü 

252,00 

00,00 
00,00 
93,00 
83,50 

' 00,00 

D e Ijoy. 

79,15 
7»,1S 
79,25 
80,25 
80,80 
81,60 
83,00 
86,00 

' 00.00 
. 79,30 

00,00 
99,03 
90,75 
98,15 

000,00 
00,00 
00.00 
00,00 
Oí, 00 

449,00 
000,00 
090,00 

00,00 
009,00 
000,00 
422,50 
290,50 

00,00 
00,00 

ÜOO.OO 
41,75 
00,00 

000,00 
•252,50 

00,00 
83,00 
93.00 
93,50 
00,00 

pjientp á los. .deseos del testador, acordóse por • Cornija, é Industrial de Vi 

CA3IBIOS SOBRE PLAZAS E X T R A N J E R A S 
Pa r í s , .106,05, 106,00., 10 y 5 ; Londres , 

2 6 , S 1 : Berl ín , 130,40 y 131,40. 

B O Í J S A . D E BARCELONA 
In te r io r fin de mes , 79 ,27 ; Amor t i zab le 

5 por 100, 99 ,15 ; Nor tes , 99 ,90; Al icantes , 
94 ,80 ; Orenses, 37 ,15 ; Andaluces , 65,50. 

BOLSA B E BKíBAO 
Altos Hornos , 318,00; Res ineras , 94 ,50 ; 

Exíplosivos, 252 ,50 ; . I ndus t r i a y Comercio, 
194 ,00; Fe lgue ra s , 41,75. 

BOLS.A D E P A R Í S 

Exte r io r , 91 ,02 ; F r a n c é s , 84 ,47 ; F . C. 
Nor te de España , 471,00; Al icantes , 446 ,00; 
Río t in to , 1.939,00; C r é d i t Lfyonnais, 
1.660,00; Bancos : Nacional de Méjico, 
635 ,00; Londres y Méjico, 420,00; Centra l 
Mejicano, 113,00. 

BOLSA DE L O . \ D B E S 
Fx te r io r . 8 9,0 0; Consolidado inglés 2 14 

por 100,, 72 ,75 ; Alemán 3 por 100, 74 ,00 ; 
Ruso 19Ó6 5 por l u u , 104,00; Japonés 1907, 
96,50; Mejicano 1S99 5 por 100, 91,00; 
U r u g u a y 3 % Por 100, 68,75. 

BOLS„t\ DE aíí;,noo 
Bancos : Nacíffli'.al de Méjico, 35®,®0; Lon

dres y Méjico, 236 ,00; Cent ra l Mejicano, 
70.00. 

•BOLSA D E BUENOS A I R E S 
Banco de la. P rov ica ia , lü*j#«í5j Bonos 

Hipotecar ios 8 por 100, 00 , í » , 

BOLSA D E C H I L E 

Bancos : de Chile, 207,00; Español de 
Chile, 13 7,00. 

BOLSA D E .ALGODONES 
{Información de la casa Santiagty .liodore-

da, Ventara de la ^'ega, 3§ y 3,8.) -

T e l e g r a m a 4'?! fX cíe Cfetubre OÍS f.913. 

'••jptienibre y Oc tub re . . . 
Octubre y Nov iembre . . . 
Noviembre y DS<--''embre 
Diciembre y Srí«?o 

Ventas de a>'er .en Li-venpool, S 

Cierr» 
anteric 

7,18 
7,06 
S,:96 
6,35 

npool, 

i*. 

S.O 

Cierre 
de ayer. 

7,38 
7,26 
7,15 
7.14 f 

^0 balas . 

Día lí». Domingo ' X X I I I después de F e a -
t«costés.—-La Pjjureza d e l a San t í s ima Vi r . 
gen Mar ía . San Ped ro de Alcán ta ra , confe
sor y íu i idador ; Santos Lucio y Tolomeo, 
m á r t i r e s ; San ta Pe lag ia , virgen y m á r t i r , y 
San ta B'redesvinda, v i rgen .—La Misa y Ofi
cio divino son de esta Dominica, con r i to 
semidoble y color verde. 

• 
Santa Iglesia Catedral.—Misa conventual 

á las nueve y metlia. 
Parroauias.—ídem con .explicación del 

Santo Evangelio. 
San Antonio de los Alemanes (Cuarenta 

Horas)..—Continúa la Novena á San Rafael; 
á las ocho, se expondrá S. D. M,; á las diez, 
Misa solemne, y por la tarde, á las cinco, 
predicará el Sr. Rodríguez Lario. 

Parroquia de Nuestra Señora del Carmen 
y San Luis.-^-Idem á Santa Teresa; á las 
diez. Misa solemne, y por la tarde, á las cin
co y media, termina la Novena, predicando 
el P. Salvador de la Madre de Dios. Después 
de la Reserva se hará procesión con la Ima
gen de la Santa. 

Santuario del Perpetuo Socorro.—La Ar-
chicofradía de Nuestra Señora del Perpetuo 
So-eorro y de San Alfonso María de Ligorio 
celebra sus cultos mensuales. Por la maña
na, á las ocho. Misa de Comunión general, y 
por la tarde, á las cinco y media, los cultos 
acostumbrados. A estos cultos se añadirán, 
tanto por la mañana como por la tarde, los 
que celebra la Asociación del Silencio ó Ca
dena de Desagravios en bonor de sus santos 
Patronos. Estará el sermón á cargo del re
verendo P. Goy. 

Oratorio del Olivar.—Cultos en bonor de 
San José; á las diez, se expondrá S. D. M., y 
por la tarde habrá Ejercicios, terminándose 
con la Reserva. 

Capilla del Ave María.—A las once. Misa 
y Rosario, y á las doce, comida á 72 hom
bres pobres. 

Góngoras.—^A las siete y media, Misa de 
Comunidad; á las nueve y media. Misa co
ral y explicación doctrinal por el Sr. Mari
na. Durante todo el mes se rezará el líosa-
rio, á las siete y media y á las nueve de la 
mañana. 

Iglesia del Sagrado Corazón y San Fran
cisco de Borja.—Principian, á las once y me
dia de la mañana, las Lecciones Sacras so
bre el sagrado libro de los Hechos de los 
Apóstoles, á cargo del P. Alfonso Torres. 
Por la tarde, á las seis. Bendición y sermón, 
que predicará el P. Eusebio Goñi. (En''este 
día, á las siete, habrá Misa de Comunión pa
ra las Escuelas dominicales, y á las ocho, 
para la Congregación Josefina.) Se avisa 
á los Congregantes.de la Inmaculada Con
cepción y San Estanislao de Kostka, de esta 
iglesia, que el domingo 19 será la Inaugura
ción de las Congregaciones en el presente 
curso en su capilla. A<las ocho y tres cuar
tos, Santa Misa con cánticos. Plática y Ora
ción á la Santísima Virgen. 

Iglesia de Jesús.—Continúa la N,pvena á 
su Titular, predicando en la Misa mayor, á 
las diez, D. Manuel Belda, y todas las tardes, 
á las cinco y media, D. Ildefonso Linares. 

Parroquia del Salvador y San Nicolás.— 
ídem la de Nuestra Señora deí Pilar, predi
cando en la Misa mayor, á las diez, D. Eu
genio Vázquez, y por la tarde, á las cinco, 
D. Luis Béjar. 

Santa Cruz.-—Continúa la Novena que em
pezó el día 18 á Nuestra Señora del Rosario; 
todos los días, á lias nueve. Misa cantada, y 
por la tarde, á las cinco y media, después 
de la Estación y el Rosario, predicará don 
Francisco Terrero. 

San Ginés.—ídem la que dio principio el 
día 18 en honor de Nuestra Señora de Val-
vanera; á las diez. Misa solemne con ser
món, á cargo de D. Antonio Soria, j ' por las 
tardes, á las seis, se rezará la Estación y el 
Santo Rosario, y predicará ¡j. José Jover. 

Santiago.—ídem la de Nuestra Señora de 
la Salud, predicando en la Misa mayor, á 
las diez, D. José Melero, y todas las tardes, 
á las seis, D. Francisco Terrero. 

San Luis.—ídem la de Nuestra Señora <ie 
las Batallas y Covadonga, predicando todas 
las tardes, á las cinco y inedia, después d.e 
la Estación y el Rosario, D. Donatilo Fer-
nándei'. 

Iglesia de Nuestra Señora de la Consola
ción.—ídem la de su Titular; á las ocho y 
media, se expondrá S. D, M., y terminada la 
Misa de once, se rezará el Santo Rosario. 
Por la tarde, á las cinco y media, después de 
la Estación y la Corona de la Virgen, pre
dicará el P. Raimundo González. 

Buen Suceso.—ídem la que empezó el día 
.1_8 .en honor .de...S.anta. Teresa, predicando, to-

l ían sido concedidas las siguientes Reales 
licencias para contraer matrimonio: 

A doña María Josefa Mijans, hija de los 
duques de Santoña, Cyon D. .José Santos Suá
rez, hijo de los marqueses de Monteagudo. 

A doña Bernardina Cehallos, con D. Cán
dido Eodríguez de Celis. 

A doña María de la Trinidad de Santiago 
Concha, condesa de Sierrabella, con D. Juan 
Eodi-íguez Fraile; y 

A D. Pedro López Carrizosa, barón de AI-
gar, con doña Josefa Enaguirre. 

REALES DEOSETOS 

Nombrando canónigo de SeviUa á D. Juan 
Morales, beneficiado por oposición de la 
misma. ,. 

ídem capellán del Eeal Sitio de San Fer
nando á D. Juan Ballesteros Fernández. 

ídem c-anónigo de San Ildefonso, por opo
sición, á D. Fructuoso Herranz Ballestero. 

Creando ia Junta de oonstrncción de la 
prisión de Hinojosa del Duque. 

COMBIN.-iCION DE MAGISTRADOS 

Nombrando magistrado de Castellón á don 
Eusebio Font. 

ídem de Bilbao á D. Autouio Pérez Moso. 

EN U ACADEMIA DE UfflSTDlA 

En la sesión celebrada por la Real Aca
demia de la Historia, el director, padre Fi
ta, presentó un ejemplar de la obra "La Es
paña Hebrea". 

E! Sr. Herrera dio cuenta del fallecimien
to del director de la de Buenos Aires, don 
Vicente García Quesada. * 

Enterada la Academia de que iba á ser ob
jeto de una operación quirúrgica el Sr. Bo
nilla y San Martín, expresó unánimes votos 
por su completo restablecimiento. 

El padre Fita dio noticias referentes á una 
carta dirigida por la aljama de Solsona á la 
de Verdú, carta que, por la letra, parece ser 
del siglo XIII. 

Se nombró una Comisión, compuesta de los 
señores Bonilla, Béoker y Bétheneourt, para 
informar el estudio redactado por el Sr. Pé
rez de Guzmáu. 

Recordaron el acuerdo de que se haga el 
retrato de los dirf ®Sk ..=3. en cuanto estos to
men posesión, y no queriendo, modestamen
te, el padre Fita que esto se Hciera con él. 
Se Uevó á cabo el acuerdo, comisionándose á 
los señores marqués de Mélida y Laureneín. 

El Sr. Pérez de Guzmán dio cuenta de ha
ber encontrado en los libros parroquiales de 
San Salvador, de Leganés, una partida del 
criado que en dicha -villa estu^ro encargado 
de la crianza de Don Juan de Austria, y luego 
leyó dos informes sobre la marcografía "Si
tio y defensa de Zaragoza", y el otro, Bur
gos en la guerra de la Independencia". 

Necesitando- la Liga Popular Antituber
culosa .adquirir un terreno para construir ua! 
sanatorio de pobres con el dinero recauda
do en Ja B'iesta de las flores, 0 bien una finca 
con construcciones fásÉles de adajptar á este 
fin, con agua fácilm.ente aprovechable y 
buenos medios de comunicación, invita á los 
propietarios de terreno* ó fincas situados €»• 
las afueras de Madrid ó en pueblos oerca-, 
nos, á enviar nota de las condiciones y pre
cios á la Secretaría, establecida en el Insti
tuto de la Encarnación, Ayala, 69, aates de! 
5 del próximo Noviembre. 

JAÉN EN FIESTAS 
OB TELEfiBAFO i 

* El aviador MaavMÍs..._ 

• JAÉN 18. 
Con un tiempo hermosísimo y coa im nu-; 

meroso público se ha verificado hoy la fies
ta de aviación, tomando parte en ella, el a-ña-
dor Mp,uvais, que realizó brillantes vuelo.<i.-
En el primero se remontó á la altara de; 
600 metros y estuvo en el aire diez y ooh» 
minutos, y en el segundo, realizó un magní-' 
fleo vuelo, que fué muy aplawiido por los 
concurrentes. i ^ 

Llegada de ti'enes. % 
Los trenes conduciendo á los rdmerista» 

que vienen á presenciar las fiestas y la corri
da de toros, vienen abarrotados de forast^* 
ros. Reina gran animación. ,i 

La corrida de toros. ' 
Esta tarde se ha verificarlo la. anunjci.id;? 

corrida de toros, en la que se lidiaron (oros 
de Guerra. 

Gallito, que sustituía á Belmente, ha estada 
colosal en sus dos toros, cortando dos orcjaít. 

Limeño, superior en uno de sus toros y 
vaHente -en el otro; también cortó dos orejas, 

Manolete, estuvo toda la tarde muy •valien
te, pero desgraciado. 

Los toros cumplieron regularmente, y o] 
público salió muy satisfecho de la corrida. 

LA OORKIDA D E ESTA TAKDE 

TOEEA REGATERÍN 
En la corrida que esta tarde, á las tres, se 

celebrará en la Plaza de Toros de Madrid, 
tomará parte el diestro madrileño Antonio 
Boto, Regaterin, que sustituirá á Belmente. 

La Comisión organizadora pensó en el pri
mer momento en Manolp Bomba para susti
tuir al trianero, pero el hermano de Ricardo 
Torres acababa de ñrmar un contrato con la 
empresa ds Zaragoza para torear hoy, y dos 
corridas eu el año próximo, siendo esta la 
causa por lo que no pudo aceptar el ofreci
miento de la Directiva del Montepío Tau
rino. 

Con Regaterin alternarán Ricardo Torres 
Bombita, que se despide hoy del público ma-
¿li^üeño, y los hermanos Gallitos. 

Los toros serán cuatro de Benjumea y cua
tro dé Concha y Sierra. 

Esto si no hay sorpresas en el apartado. 
. # ^- _ _ 

EL SALARIO MIMIMO 
.POK ' M L E G E A F O 

OVIEDO 18. 
Se ha reunido la Junta general de la Aso

ciación patrojjgl minera, aprobando la ges
tión de la directiva en sus conferencias con 
la representación obrera, aceptando la solu
ción propuesta sobre el salario mínimo, fiján
dolo condicionalmente á revisar en el térmi
no del año, según la producción. Sólo falta 
reglamentar el trabajo. 

speetáoulos para hoy 
COMEDIA.—^A las nueve y tres cuartos,^ 

La Redacción y Lo cursi. y . _ 
A las cinco. El premio Nobel, "f" ' 
PRINCESA.—(Compañía Rosario PlnoJl 
A las nueve y tres cuar|os. La comida deí 

las fieras. , , i 
A la's cinco, Miramdolina. "' ' -
PRIOE.—^A las nueve y cuarto. La murer-; 

te civil y El rey de la casa. ; 
A las cinco, Trinidad y Tierra baja. 
LAR.l.-^A las nueve y media (sencilla),! 

Las mocitas de'l barrio.—^A las diez y m.é-.: 
dia (doble), Petit café (tres abetos). 

A las cuatro y media, Bl po-lichinela y, 
Petit café (tres SiCtos). ' : 

APOLO.—(45.' de abono).—A las cuatro 
(sencilla), Poca-ipena.—A las cinco y cuar
to (doble). El dúo de La Africana y La 
catedral.—A las nueve (sencilla), Lios ca-; 
detes de la reina.—A las diez y cuarto 
(sencilla), Poca-pena.—^A las once y media 
(senciUa), La catedral. 

CÓMICO.—^A las cuatro (senoílla), ¡T» • 
no hay Pirineos!—^A las cinco y cuarto (sen
cilla), Baldomero Pachón.—A las seis y me
dia (sencilla), ¡Ya no hay Pirineos!—A las; 
nueve (sencilla), ¡Ya no hay Pirineos!—Al'.' 
las diez y cuarto (sencilla). Alma de Dios,' 
A las onc-0 y tres cuartos (sencilla), ¡Ya no 
hay Pirineos! 

CERVANTES.—^A las diez (senciUa), For
tunato (tres cuadros).—A las ónoe (doble),' 
Camino adelante (dos actos). -'• 

A las cuatro y media, Fortunato (•tres 
cuadros) y Trampa y cartón (dos actos yi 
pelíciilas nuevas). 

.ILVAR.BZ QÜLNTElíO.—X ilais cuatro,' 
Los asistentes.—-A las cinco. Los corridos. 
A las seis (especial). La choicolaterlta.—; 
A las nueve. La reja.—^A las diez i^es-
pecial). Amores y amoríos 

BENAVENTE.—Secciones de «Inematft-, 
grafo. á las cuatro, á las se's, á las nueve 
y treinta y cinco y á las doce y eüarto. 

Todos los días estrenos. '; 
GRAN VL1 (plaza del Callao).—^Teléfono 

4.510.—^A las cuatro y modia, seis y me-' 
4ia y nueve y media, si éxito del día: "iMS 
últimos días de Pompeya". 

Butaca, 0,35; general, 0,20. 
PRINCIPE ALt'ONSO.—Ideal einema.—-

Teléfono 4.243.—Sección continua todos lo?, 
días. Nuevos programas á diario. Lunes, gran. 
moda. 

Éxitos: "Vida de la institutriz" y "Cla'u-
dia, moza de hostería" (LSO-O metros). 

A naestros ssascrlptores 
y paqueteros. 

Rogamos & nacstros favorecedores »*«# :a0 
se hallea al corriente en el pago «ae »«» 
suscripciones que, para facilitar la bu^sft 
marcha de la administración del periddico, 
tengam la boadad de remitirnos el importa 

de sus descubiertos. 

BIPEENTA, FIZAERO, 14 ' ""*., 

FABRICACIÓN DE BALDOSAS DE CEMENTO 
Se vende un material completo y moderno, compuesto de motor, buffet de bombas, acu

mulador (de 2.000 kilos), cinco prensas, moldes, divisores, pasteras, píateos, criba mecá
nica, moldes metálicos pai-a tubos, máquina de bloques para construcción, transnúsiones, 
catálogos, etc., en 30.000 pesetas, que podrán pagarse á plazos, con garantías. Se eiusefia 
la fabricación.5i;atis. Razón: Trust Anuneiador,_PeZj 9. •"'* ^ ' " -
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Ü: LUCAS 
Igencia m&tít 

HIJOS 
B R A U X A R 
ima de correos trasatiáníicos 

jara Río Janeiro, Santos, ̂ onievideo, Emm$ Aires, Estados Unidos 
de América, Hawai!, ete., etc. 

.El v a p o r ITALIE, e! 27 de Octubre . 
El vapor AQUITAINE, e! 17 de Moviemfere. 
El vapor ESPAGNE, e! 7 de Diciembre. 
El vapor PROVENCE, el 27 de Diciembre. 

-.' Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
iríferos eléctricos, ay.-aratos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
¡médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
i de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-
; ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
Jla tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envian pros-
• pecios y tarjetas gratis á quien lo solicite. 
' Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town, núm. 17, y 
!Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: Í:PÜMP=> G I B R A L T A R 

ateJOT que Soott ySlmüsres : tÍNXCA 
eonSO pos lOO aceito baealso i.^ Toiio 
aasmilabie.Aeaíte solo tolera mal y pierde 

3)sr vfas intestinales. Beeonstituy^nte niños, adultos, \riejna; cansuneién, convaisoencia, 
éiorosis, embarazo, Uctancia, tos, tisis, escrófula», r«qaifiBroo, unemia.—Certifican smi-
aenti-s Drs. Goleg-ios M»dtcos y Farmacéuticos. SIed&lIade plata. Farms. y droguerías 

¡na 

JBN OOTUBBE ver los aknacenes de 
alfomlDras y tapices de las calles 

Carmen, 20, y Esparfc&ros, 3. 

SE ARRIENDA, en el 
Sardinero , San tander , un 
hermoso Hotel , de nueva 
construcción, con 150 ha
bitaciones. In fo rmarán en 
esta Adminis t ración. 

ESTERAS 
¡Madmleños! Antes de 

es terar , les ruego vean los 
pxecios de ^este local, que 
ya coaooen. 

esquina á Madera . 

Lacasa que más paga 
alhajas , per las , encajes, 
objetos an t iguos . Muchos 
y buenos man tones China. 

Fueiieariral, 29 
( F r e n t e á I n f a n t a s ) 

PEN 
i Pensión de familia. Viajeros. 
' Galefacción. Cuarto de baño. 

MADBI». PRIN
CIPE, •SVm.. ST 

Teléfono 819. 
Huéspedes. Ascensor. 

ANEMIA, 
debilidad y neuras ten ia , se 
curan con Vino Fosfa tado 
Victoria; botella de 750 
gfkmos, , 1 peseta. Victo
ria, S. 

BHUI 

iodas de sosibreros 
María del Carmen Ló

pez part ic ipa á usted que 
ha llegado de Pa r í s con las 
ú l t imas novedades en som-
breíoB pa ra señora y ni
ñas. Se hacen re formas y 
se reciben encargos . San 
Bernardo , 13 , bajo dcha. 

l,SOptas. 8,S0ptas, 4,80 ptas. 
Remi t i endo una fotogra

fía, a compañada de su im
por te por el GIRO POS
TAL, en t rego el t rabajo en 
breve p lazo.—Los envíos á 
provincias a u m e n t a n 0,50 
pesetas de certificado. 

Fo togra f í a J . MENA. 
Cruz, 19 . 

COCHES cedo bonito 
abono de mllord y ber l ina 
á t ronco . R?zón: Monte
ra , 19, anoincios. 

6 SÓDICO CALCINADO DE 
4, COIPEl i . Recomendadas 
en la gota , r eumat i smo , es
crófulas, t umores , a r t e r i e s 
clerosis y diversos humores 
le la sangre . Regu lador del 

corazón y depurat ivo duradero é inofensivo por es tar 
calcinado prev iamente en yoduro y kera t in izadas las 
grajeas. Son agradab les de tomar . Precio, 4- pesetas.-— 
Fa i inac i a de A. Coipel.——Barquillo, 1, Madrid. 

mi[M mims 
i Mil Piíiii 

iVES' Y ECONOMÍCOS^ 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos e l útil ísimo libro in t i tu lado P a r a fun-
i a r y dir igir los Sindicatos agr ícolas , escri to por el 
exper imentaao propagandis ta i) . J u a n Francisco Co
rreas.^—DOS P E S E T A S , en casa del au to r . Caballero 
l e Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de E l Debate . 

M S E A DE BUENOS AIRES . , ._ 
Servicio uiensual, sal iendo de Barcelona el 3, .̂ te M-álagae l 5 y de Cádiz é! 

í , directamente para Santa Cruz de Tenerife, 'Montevideo y Buenos Aires ; ,em-
I prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, directamente para Canarias , Cádiz y Barcelona. Combinación para t r aüs -

ibprdo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte d e ' E s p a ñ a . 

M N E . i D E NEW-YORK, CUBA, Y- MÉJICO 
Servicio mensual , sal iendo de ©értova e l 2 1 , de Barcelona e l 25, do Mala

ga el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente para New-York, H a b a n a y Veraoruz y 
Puer to Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente para New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y 

; carga para puertos del Paeíñco, con t ransbordo en Puer to Méjico, así como 
para Tampico, con t ransbordo en Veracruz. 

I J J ÍEA DE" CUBA Y MÉJICO . 
Servicio meus'aal á Habana , Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 

de Santander el 19, de Gijón el 20 y de Goruña el 21 , d i rec tamente para Ha
bana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de , cada mes, d i rec tamente para Coruña y Santander . Se admite 
pasaje y carga para Costaflrme y Pacldco, con t ransbordo en Habana a l va
por de la l ínea de Venezuela-Colombia. , 

, ,Para es te .servic io rigen .rebajas especiales en pasaieb de ida y vuelta y 
itambién precios convencionales para camaio l tb de lujo. 

M X E A .BE VENEZUELA-rOLORtBfA ' 
Servicio luensua!, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz el 15 rio cada mes, d i rec tamente para Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, PuertG Eico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) , Habatip í '-ierto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para SabanlUa, Curacao, Puer to Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con transboi'do en Habana . Combina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu
yos puer tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
,l«én carga para M.aracaibo y Coro, con t ransbordo en Curacao y para Cumaná , 
.Curápano y Trinidad, coa t ransbordo en P u e r t o Cabello. 

^ .̂ ,. lilA'EA DE FILIPINAS " 

Trece viajes anuales , a r rancando de Liverpool y haciendo las escalas de 
Coruña, Vigo, Lisboa, Qádiz, Car tagena, Valencia, para ¿ a l i r de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: 8 Enero , 5 Febre ro , 5 M^s%o, ? y 8u Abril , 28 Mayo, 
25 Junio , 23 Julio, 20 Agosto, 17 Sept iembre, i c Oi-tubre, 12 Noviembre y 10 
Diciembre, d i rectamente para Port-Said, Suez, Csiombo, Singapore, i lo-I lo y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar tes , ó sea: 28 Enero , 25 Febre ro , 25 
S a r z o , 22 Abril, 2U Mayo, 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente para Siügapore, demás es
calas in termedias que á !a ida has ta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá-
4iz, Lisboa, Saiifandsr y Liverpool. Servicio por t r ansbordo para y de lo"s puer
tos de la costa oriental de África, de la India, Java, Sumat ra , China, ' J apón y 
Austral ia . 

LINEA DE FERNANDO POO . ' 
Servicie uieiisiial, saliendo de Barcelona el 2, de Valónela el 3, de Alicante 

«í 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal
máis, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fe rnando Póo el D, haciendo las esoalas de Canar ias y de la Pe-
Jifnsixla indicadas en el viaje de ida. 

rao Keiojena ae 
FüENCMRAL 59, MADRID 

L l a m a m o s la aten-
eión sob re es te nue
vo reloj que segura
mente s e r á aprecia
do po r todos los que 
sus ocupac iones les 
exige saber la h o r a 
fija de noche, lo cua l 
se cons igue con eí 
m i s m o sin neces idad 
de r ecu r r i r á c e r i 
llas, etc. 

Este nuevo; r e l o j 
t 'onc on su esfera y 
ma i tü l aE .una cotnpo-
',ici(-,n K . A D I U I Í . - -
liítdiuiii, mate r ia mi
neral , d e s c u b i e n a ha 
ce a lgunos años y 
que hoy vale 20 mi
l lones el ki lo apro
x i m a d a m e n t e , y des
p u é s de m u c h o s es
fuerzos y t raba jos se 
ha p o d i d o consegu i r 
ap l icar lo , en ínfima 
can t idad , sob re las 
horas y mani l las , que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las horas 
de noche. Ver este re 
loj en la obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravi l la . 
G r a n f a c i l i d a d d e i a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 

d o t e s p a r a a d q u i r i r es%e r e l o j . 
Ptas. 

Eu caja níquel , con b u e n a máquin.a, garantiza
da, caja m o d a ex t r ap lano 23 

í d e m , m á q u i n a extra, áncora , r ub í e s 3.5 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra , de áncora , 15 

rubíes , decorac ión ar t ís t ica ó mate 40 
En 5, 6 y 8 plazos, r espec t ivamente . 

Af coiiíado se hace una relaja de un 10 par 100. 
Se mandan por correo certificados con aumento da 1,50 pesetas. 

muítí. £iia i u a u i r i u : ¿»i4'ryi:ix^lj.'^A G A R C Í A 
S a n B e m a r d i B O , 1 8 ( C o ü f i t e r i a ) » 
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.Dentro de es ta Sección imblicaresiios aütiucios cuya extensión n o se» sa*i 
per ior á 30 pa labras . S H precio es ci do 5 cént imos pa labra . > 

E n és ta Sección ícadi-.í cl-idfi la Bolsa del Traba jo , que se rá gratuitfti 
pa ra las deniant^as de íraba.jo si ios anuncios no son <Je m á s de 10 imlabras,i 
pagando cada «Jos pa labras que excedan de es te n ú m e r o 5 cént imos, siem-' 
p i e que los mismos in te resados den pcrsonalmP/nte !a orden dé publictdflid 
oii esta .IdministracsÓD. ^ 

AMPLIACIONES f o t o - i O « | « 5 . | | Q | f » ^ 
! gráficas, parecido exacto, i « W Í ® f l H®» «.• «I 
de t a m a ñ o casi n a t u r a l . 
Sociedad Mermes, Rambla 
de Santa Mónica, 9, pr i 
mero , segundo, Barcelona. 

VEHTAS 
VENBO CASA 72.0001 

duros . Ren ta 6 por 100,1 
después descontado 33 por 
100 sobra r e n t a íntegra.^ 
Solo se t r a t a con compra- : 
dor directo. Razón: Pue-i 
bla, 12, p r imero , izquier-l 
da, de cinco á siete. 

SE VENDE solar 12.000 
pies fachada ca r re t e ra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes) Alfar. 

PAB^ EL CULTO \'^21±II2II^^^ , 
IMÁGENES, Pasos , Be-i IJ I C O i t Carmel i tano , 

lenes, campanas ; p ídanse |Cognac de moscatel 
catálogos. Secundino Ca
sas. Riera de San J u a n 
13, segundo, Barcelona. 

MECESITáH TRABAJ0I 
PB.%OTICANTE medici^j 

na , cirugía, buena conduc- . 
ta , desea colocación. IB-, 
fo rmarán ; Marqués- ür-f 

(quijo, 40, bajo. . • 

" " E L R B Y de los choco^; h^iCEBDOTS^ oíréces©) 
la tes , fabricado por la ca- | capellán pa r t i cu la r , acom-' 
sg, "Adolfo García" , O s o r - ¡ p a ñ a r chicos, lección*» 
no (Fa l enc i a ) . Expor ta- par t icu la res . l>5.ñgo Lsd»,, 

EXPORTADOR • de vi
nos, aguard ien tes y lico
res. Luis C. Cordón. J e 
rez de la i<'rontera. 

. T A E I F Á D E P U B L I C I D A D 

EL FANTÁSTICO 

I G R A H N O V E D A D ! 

Art ículos indus t r i a l e s , 
En t reñ le t s 
Noticias 

^ Bibl iograf ía 
" Rec lamos , 

Eu la cua r t a p l ana 
» » » p l a n a en te ra . . . 
> > » ined ia p l a n a . . . 
» « » cuar to p l a n a . , 
» > » octavo p l a n a . , 

l ínea. 

ESPEGÍFieOS . \ 
JUGO puro de carne ds : 

buey asociado á la hemo
globina. , Reconstituyieutf 
enérgico. I n d i s p e n s a b l e ; 
para combat i r la anemia , 
neurastcir ia , tuberca los is . 
colores pálides, debil idad; Zamora, 
general . Agentss genera
les: Bascaus y Salinas. 
Claús, 111 , Barcelona. 

pre
miado con medalla de 
oro. Fab r i cado por los Re
ligiosos Car i re l iü ís del De
sier to, de Las F a u n a s . Be-

22, 2.» (182) 
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OficiEE, 

Los pagos adeiantados. 
Cada anunoío satisfará 10 céntimas de impussti. 

Se admiten escuelas basta !as tres de ia madrugada en la 

Imprenta, C.4LLE DE PEARRO, 14. 
R e d a c c i ó n y A d m é ü . , B a r q u i l l o , 4 y & 

rs/í A D Ft I D 
=^~.=~^ TELÉFONO 365. —APARTADO 466. = = - = = 

ENSEÑANZA 
ACADEIMIA prepára lo 

ría para ca r r e r a s mi l i tares j pai i" t iñ 
de los H e r m a n o s Maris tas . I yj^^^j^^ 
Tiene completo, y compe-¡ 
tente profesorado mil i tar . 
Bri l lantes resul tados en la 
convrca tor ia de 1913, Muy 
económica. 

Refugio, 3 , Toledo. 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de to r re . Híspeciali-
ctad - en yugos metál icos, 
con pa ten te de invención. 
Casa fundada en 182,4. 

T Murga Zulueta . 

ESrcOí . í iNTli : . ra r r^ra ; 
eclesiástica termir iada, ba-
cliiller, sab i endo t-acar: 
piano, ofrécese preceptor.; 
Pr íncipe , 41 . (186) ^ 

EN, 19 año£, cono-^ 
Contabil idad, F r a n -

Mecanografla; dos; 
auxi l iar t enedor l i -

i-tificación jef« l a -
soli.'ir.a colocación. 
escri torio. Razón:,-

San Roque , 12 y 14, prin-, 
cipal, derecha. ( 187) 

F / i t íR ICA de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio Morúa. 
P o r t a l de Urbina , 2, Vi
toria . 

"Rezóla" , 
Garant iza-

superior calidad, 
en competencia. 

ccion ooGia aioiica. 

Estos vapores admi ten carga en las condiciones más favorables y pasaje-
KMj, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerada, como 
fea acreditado ^n su dilatado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes pa ra todos los puei'ios del 
¡mundo, servidos por lincas regulares . 

La Emp-asa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus bu-
qu«s. 

P a r a rebajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
iftn pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resar al pasajero, 
di i igirse á las íVscncias de la Compañía. 

EL EMPORIO DE VENTA 
Robamos á las familias de provincias que l legan á 

Madrid, visiten nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos los gus tos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vuesr.ras c a s i s con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de es ta verdad. 

LEu. ' iNlTOS, 35.—SiCBPsal, R«yes, SO. 
Teléfono, 1.942. 

DENTICINA W A V A R R O 
: : CA.ÍA DOS P E S E T A S . — » . Emil io Navarro , Mayor, 46, MLIBBID. 

De resu l tados positivos en todas 
las molest ias de la dentición de 
los niños. La r-ás acred i tada y 
mejor p repa rada de todas las 
que se venden en España . 

( . int igi ia fa rmacia de P la t e r í a s ) . ; : : 

PARA BUENOS .15IPRE-
SOS ^ SELLOS GAUCHO 
Encomiet tda, 30 , dapl ica-
d o . — A p a r t a d o 171 Ma

drid . 

El ag r i cu l to r y el o b r e r o 
en el S indica to Agrícola. 

Algunas ins t rucc iones pa
ra ut i l izar sus ventajas. 

Or ien tac iones é indicacio

nes p a r a la fo rmac ión de 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGRICULTOR DE DÜEÑ.4.S (P.iLENCt.i) 

PRECIO: 0,25 
De renta en el kiosco de EL DEBíVTE 

ácredítaiios talleres de! escultor 

P R O F E S O R A S de Ins - P O R T I Í A N B 
t racc ión pr imar ia . E n el marca Ancora 
Convento de Dominicas de mos la 
Huesear , provincia de Gra- Precios 
nada , son necesar ias una ¡Hijos de J. M. Rezóla, San 
ó dos profesoras de Ins-1 Sebast ián. • 
t rucción p r imar ia . I.,as que; ~MAQUlr tTIJ ' "de~escr ib i r 
deseen desempeñar el car-! .-.-grania". La más perfec-

UNA señor i ta , profeso-; 
fa de francés, solicita co 
locación, ó también como 
copista mecanóg =afa. P l a i 
za del Rey, 5, L.° dcha. . 

S A O J E R D O T E g r a d u a 
do, con m u c h a práct ica , dg 
lecciones de p r imera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Pr íncipe , 7, 
principal . 

^ - — ^ — • I , . , 1 , , i ' i i I i ' 

JOVEN diecinueve años , 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a r d e , p a r a oficina. B,e« 
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa Fe rnanda , 
25. 3.° izquierda. 
~ _—í 

go pueden dir ig i rse á la | 
Super iora de dicho Con
vento. 

VARIOS 
SÉ B B S E A J í - d o s caba

lleros p a r a una habi tac ión. 
Balcones á la calle. Razón: 
Felayo, 35, por te r í a . 

ta , sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar o t ra sin an tes 
ver la " U r a n i a " , prefer i 
ble á todas . Agente gene
ra l : J. Kovira, tíaroelona. 

VINOS y ve rmou ths , ex-
pór tanse á todos los paí
ses. Mayner, P lá y Sugra-
ñes, Keus ( T a r r a g o n a ) . 

GlSíAN sur t ido en baños, 
lavabos, va te rsc lose t s , . ca
len tadores , etc., e tc . Tu
berías pa ra conducción de 
agua. Expor tac ión á pro
vincias. Lacoma H e r m a 
nos. Paseo de San J u a n 
4 4, .Barcelona. 

SEjÑrOKA buena eda j 
desea servi r de doncella 
en casa de poca famili} 
ó sacerdote . Jo rge Juan, 
Eflm. 4, panader ía , infor
marán . 

SEÑOKA por tu saesa , 
católica y joven, ofrécese 
pa ra d a m a de compañía, 

ma de gobierno, pa ra ni
ños 6 costura . Escr ibi r Ma
ría Osorio, San Marcos 30,, 
cuar to izquierda. 

li'.ABRÍCA de cementos 
y cales h id ráu l icas artifi
ciales. Pedidos á D. José 
Ayala López, La Cañada 
(Ciudad Hea l ) . 

AÜTOMOVIMSTAS. Ac
cesorios, reparac ión , ga ra 
ge; Sociedad Excelsior. Ai-
varez de Baena , .5. , 

P R O F E S O R católico, 
ac red i tado , se ofrece para , 
lecciones bachi l le ra to ; en-, 
señanza especial del IStlO. 
San Marcos, 23 , priiici,pal.i 

Vic ios finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro . 
Rioja. imágenes, Altares y toda clase de carpintería re-

ligiosa. Actividad demostrada en los máltiplesv en-j FABRiCA de mosaicos 
cargos, debido al numeroso é instruido personal, hidráulicos. La Fabril Ma

lagueña, de José Hidalgo 
Bspildosa. ijarioB, 12, Má-

C í A i laga. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r^edallas de oro. 
Adolfo de Tor res ó hijo. 
Málaga. 

Paj^a Sa conrespontleacia, 

F I C E H T E TEMA, e s c u l t o r . V A L E 

LA MAQUINA de escri
bir "Smi th P r e m i e r " , pre
ferida por cuantos la co
nocen, facilita - catálogos 
gra t i s . Otto Stre i tberger . 
Apar tado , 335, Barcelona. 

Ofrécese señora de cónt-, 
pañí a y señor i ta con bue-
a a le t ra , y sabiendo \A&B. 
Contabi l idad, p a r a oflcina, 
comercio, 6 cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Fi lo
mena ViUajos. 

COIX)CACION solicita 
señora en tend ida en todos 
los quehaceres de ü a a ca-» 
sa. Razón : Rafael Calvo, 
5, y Lagasca, 14, pa t io . B . 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (123) 

CARLOS DICKENS 

iliras le Piílwiíl 
Al detár esto, Mr. Dowler tenía una ae-

títad mucho más dulce de lo que Mr. Win-
Me esperaba de ujia persona tan violenta. 

—¡ Un bofetón, caballero! — murmuró 
Mar. Winkle. 

Un bofetón, caballero—repüeó Mr. DOM -̂
kr-—. Dominad vuestros primeros movi
mientos. Sentaos, escuchadme. 

•F-CJftbalLero—dijo Mr. "Winkle temblan
t e (!c los pies á la cabeza—, antes que yo 
«snaieiita en sentarme enfrente, al lado de 
.vos sin que esté presente un mozo, es 
Jiecesario que me deis otras garantías de 
seguridad. Me habéis amenazado la noche 
liltima, eabalkíro; me habéis amenazado 
horriblemente. 

Mr. Winkle se detuvo y se puso más 
pálido. 

—Es verdad—dijo Mr. .Dowler con un 
postro tan pálido como el de su antago-
TOstaf—; las circunstancias eran sospeelí®-
^as; ya han sido explicadas; yo respeto 
vuestro valor; texiéis razón; es la segu
ridad de la inocencia; he aquí mi mano, 
sstrechadla./' 

—Realmente,, caballero, realmente—, 
respondió Mr., Winkle vacilando al .dar su 
mano, por temor á que Mi-. Dowler le ten
diera algún lazo; realmente, caballero... 

—Ya sé lo que queréis decir—interrum
pió el otro—os sentís ofendido, es natu
ral, yo haría lo mismo en lugar vuestro. 
P.ero' no he tenido razón, y os pido que 
me perdonéis; seamos amigos, perdo
nadme... 

Y al misino tiempo Dowler se apoderó 
de la mano de Mr. "Winkle, declaró que 
le creía un joven de gran valor y que te
nía de él un concepto muy alto. 

—Ahora—continuó—sentaos, eontadme 
todo. gCómo me habéis descubierto! 
I Cuándo ' partisteis para seguirme ? Sed 
franco; decidlo todo. 

Fué una casualidad — replicó míster 
Winkle, grandemente sorprendido del gi
ro inesperado que su aventura tomaba. 

—Me alegro; me desperté esta mañana; 
había olvidado mis amenazas. El recuerdo 
de nuestra aventura me hizo reir; sentí 
disposiciones amistosas y lo dije. 

—¿ A quién ? 
-^A mistress Dowler. —¿Habéis hecho 

juramento f—me dijo ella. —'Sí—^respondí, 
yo. —:Es un juramento temerario. —Tam
bién es verdad. Me excusaré. | Dónde 
está ?. 

—i.Quién?—preguntó Mr. Winkle. 
—^̂ '̂ os; bajé la escalera, pero no os en

contré. -Pickwiek tenía un ademán som
brío; sacudió la cabeza y dijo que espe
raba que no cometería ninguna violencia. 
Lo comprendí todo; os sentíais insultado; 
hateeas salido para buscar un amigo, tal 
Tftz w»«í«»í^; sMí} VaAM.'-~dije 
•fidmfro. •*" 

Mr. Winkle tosió, y comprendiéndolo 
todo, tomó un ademán de importancia. 

—Dejé un recado para vos—continuó 
Dov/ler—; dije que lo sentía mucho; era 
verdad. Asuntos urgentes me llamaban 
aquí; habéis pedido una explicación ver
bal ; habéis tenido razón; todo ha conclui
do; mis asuntos han terminado; me 
^^uelvo mañana; venid conmigo. 

A medida que Dowler adelantaba en 
su relato, el aspecto de Mr. Winkle era 
más digno'; la misteriosa índole de su 
conversación estaba explicada. . Míster 
Dowler estaba tan poco dispuesto á ba
tirse como Mr. Winkle; en una palabra, 
aquel vanidoso personaje, uno de los ma
yores poltrones conocidos, había inter
pretado según su miedo la amenaza de 
Mr. Winkle, y tomando la misma detei'-
minaeión que él, se le había aumentado 
hasta que le pasó la irritación. 

Cuando el estado real de las cosas fué 
comprendido por Mr. Winkle, su fisono
mía tomó una expresión terrible;. declaró 
que estaba completamente satisfecho; pe
ro lo declaró con un tono capaz de per
suadir á Mr. Do"*Íer de que si 'ts^ ••istuvie-
ra satisfecho se hubiera seguido una ho
rrible destruceióíí. 

Por fin, Mr. Díriríer pareeíó agraáecido 
á tanta magnanimidad, y los dos belige
rantes se separaron por la noche con mil 
protestas de ené.rgiea amistad. 

Era la media noche, y Mr. Winkle go
zaba de las dulzuras del primer sueño, 
cuando fué d.es^.rtado por un ñolento 
golpe dado en la puerta, y ?epetido des
pués con tal vehemencia, que se estre
meció en su lecho y preguntó COR ansie
dad quién estaba allí jjq^ué t|uerÍ8-,_ 

—^ün joven que desea veros—re-spon-
dió una criada. 

—i Un joven! 
—No hay error, caballero—respondió 

otra voz al través del agujero de la ce
rradura—, y si este interesante joven no 
entra sin dilación derribará la puerta. 

Al mismo tiempo, el desconocido dio 
un golpe con su pie en la puerta, como 
para dar más fuerza á su insinuación. 

—¿Sois vos, Sam!-—preguntó míster 
Winkle saltando de su lecho.. 

—No es posible reconocer á una per
sona sin ver su cara—respondió la A'OZ 
en tono dogmático. 

Mr. Winkle, no teniendo duda de la 
identidad del joven, corrió los cerrojos 
y abrió. 

Sam entró precipitadamente, cerró la 
puerta por dentro, guardó la llave en el 
bolsiUo, y después de examinar gravemen
te á Mr. Winkle de los pies á la cabeza, 
le dijo: 

—Os estáis portando bien, caballero. 
•—¿Qué significa esta conducta?—salid 

inmediatamente, caballero. 
—¿Que qué significa? Pues es chistoso. 
—Abrid la puerta y salid de aquí in

mediatamente. • 
—-Yo saldré de aquí en el momerito en 

que vos salgáis—^dijo Sam con voz impo
nente y sentándose con gravedad—; per
mitidme esperar que me obligaréis á 
adoptar un partido extremo. 

Al concluir estas palabras,. Sam plan
té sus manos en sus rodillas y miró cara 
á cara á Mr. Winkle con una expresión 
de fisonomía donde se podía leer fáeil-
Biente que no tenía ganas de broma. 

.., —Sois, lia joven amable—continuó—¿ 

no hay duda, habéis sabido enredar á 
nuestro patrono en una serie de intrigas, 
cuando él lo sacrifica todo á los .princi
pios. Sois peor que Dodsou y peor que 
Pogg. Me parecen ángeles' junto á vos. 

—Mi buen Sam—dijo Mr. Winkle ten
diéndole la mano—; yo respeto vuestra 
adhesión á mi excelente amigo, .y siento 
muchísimo haber aumentado su inquie
tud. Vamos, Sam, vamos. 

Hablando así, sus dientes chocaban de 
frío, porque había permanecido en' pie y 
con su traje de dormir. 

—"Buena es la enmienda al fin—respon
dió Sam, sacudiendo la mano <iue míster 
Winkle le ofrecía. 

—Ciertamente, Sam, ciertamente. Aho
ra, id á acostaros, y hablaremos de esa 
Diañana. 

— L̂o siento mucho, pero no puedo ir á 
acostanue. • ' ' 

—¿ No podéis ir á acostaros' 
— Î\'o, no es posible. 
—¿Os volvéis esta noche?—exclamó 

Winkle sorprendido. 
. —No, señor, yo no he.de salir de esta 

alcoba. Las órdenes del amo son termi
nantes. 

—-Abamos, Sam, vamos. Es preciso «̂ ue 
yo esté aquí y que vos estéis también, 
para ayudarme á emprender una aventu
ra con cierta joven... miss AUen, Sam. 
¿Os acordáis; Es preciso que yo la vea, 
y la veré antes de dejar á Bristol. 

Pero eu respuesta á estas súplicas, Sam 
sacudió la e<ibeza enérgicamente y dijo 
con firmeza: 

—No es posible, no es posible. 
Sin embargo, después de muchos argu

mentos j protest-as por paiie de Mr. Win

kle, después de una exposición completa-
de todo lo qué había pasado en su entre
vista con Mr. Dowler, el fiel criado empe
zó á vacilar. Al fin, las dos partes hicieron 
un contrato, cuyas principales cláusulas, 
son las siguientes: ' -

Que Sam se retiraría y dejaría á mís
ter Winkle la libre posesión de,su cuarts, 
con la condición de cerrar la puerta por. 
fuera y llevarse la Uave; que Mr. Winblp' 
escribii'ía al día siguiente á Mr. Pickwic|¡ 
una carta, que le sería entregada por 
Dowler, y en la cual le pediría para él y 
para Sam permiso para quedarse en Bris
tol á fin de consagrarse al objeto indica
do ; que si la licencia era concedida, las 
partes contratantes permanecerían en 
Bristol; qué, si no, volverían á Bath inme
diatamente ; y,, en fiü,, que Mr. Winkle m 
comprometía solemnemente á'no procurar 
escaparse ni por la ventana, ni por la chi» 
menea, ni por otra parte cualquiera. ' 

Ratificado el contrato» Sara c e r w j l 
puerta y se fué. - : -

iSe mnUnmtré 
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